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A cidade foi animada no fim-de-semana

com o festival “Oito20e4”, entre as aveni-

das 8 e 24, e das 8 às 24 horas. Três dias de

atividades culturais com diferentes criado-

res e artistas.
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A reorganização nacio-
nal dos serviços dos Cor-
reios decretou o fecho da
estação que fora criada
para descongestionar os
serviços que outrora já
eram morosos atendendo
à elevada afluência de
utentes no posto da Rua
19 e que abrangia utentes
provenientes de fregue-
sias dos concelhos de Vila
Nova de Gaia, Santa Maria
da Feira e Ovar, com mais
evidência em dias de feira
semanal.

Mas se, por um lado, os
utentes da loja que estava
localizada em Anta benefi-
ciavam de fácil acessibili-
dade e estacionamento,
por outro os utentes do
posto da Rua 19 tinham
alguma folga  de atendi-
mento…

Agora, contrastando
com a desertificação junto
à Rua 32, conjuntura com
reflexos negativos também
para os comerciantes peri-
féricos numa época de cri-
se acentuada.

Agora, na Rua 19, no
ângulo com a Rua 20, su-
cedem-se quase diaria-
mente filas intermináveis
de utentes impacientes
para processamento de
serviços de correspondên-
cia, de pagamentos de ser-
viços diversos ou até para
levantamento de reformas
e pensões.

Lúcio Alberto

Desativação do balcão da Rua 32
causa filas de desespero nos Correios da Rua 19

E os bombeiros já foram requisitados!

A desativação do balcão

dos CTT na Rua 32 tem

resultado em reclamações

dos utentes da loja da

Rua 19 face à sobrecarga

dos serviços de

atendimento, implicando

longas filas. Há quem se

manifeste contra

morosidade e há quem

recorra a assumir a

vanguarda das filas muito

antes do horário de

abertura matinal.

Entretanto, já foram

requisitados os préstimos

dos bombeiros e até a

prevenção policial. Uns

por indisposições de

quem cede de forças no

acalorado processo

de espera para o

atendimento e outros

porque não

contêm o nervosismo...

Fotos VÍTOR LANCHA

Seis anos de prisão efetiva
e três anos de pena suspensa
para mulher
por escravizar cego

O Ministério Públ ico
pedira a condenação, uma
vez que, para o procura-
dor, “tiraram partido das
limitações da vítima.”

De acordo com a acu-
sação do Ministério Públi-
co, os arguidos colocaram
a vítima “em lugares es-
tratégicos para pedir es-
molas e vigiavam-no”, aca-
bando por “ficar com o di-
nheiro” daí resultante.

Este caso tem os factos
como alegadamente prati-
cados em 2007. A vítima
terá sido, supostamente,
colocada dentro de uma
carrinha na festa dos Car-
valhos e levada à força para
casa dos arguidos, em
Ramalde, no Porto, pas-
sando estes a usá-la para
pedir esmolas.

O casal, de etnia ciga-
na, terá sido apanhado

cerca de um mês depois
em Espinho.

No julgamento de quin-
ta-feira, os arguidos ale-
garam que terá sido o cego
quem lhes pediu abrigo e
que “o dinheiro das esmo-
las seria para comida.”

Entretanto, a defesa do
casal vai recorrer da sen-
tença, baseando-se nas de-
clarações do invisual, con-
siderando-as “confusas”.

Um jovem casal de etnia

cigana, com 30 e 22 anos

de idade, foi acusado

de sequestro e de

escravizar um cego, de

52 anos, tendo o

Tribunal Judicial de

Espinho condenado o

homem a seis anos de

prisão efetiva e a mulher

a três anos

de pena suspensa.

Busca domiciliária
por suspeita da prática
de violência doméstica

A Esquadra de Investigação Criminal, da Divisão de
Espinho, procedeu à execução de um mandado de busca
domiciliária tendo identificado um homem de 42 anos,
desempregado por suspeita da prática do crime de violên-
cia doméstica e de posse ilegal de arma.

Alegadamente, o homem terá injuriado e ameaçado de
morte a ex-namorada, de 37 anos, que terá declarado
temer pela sua integridade física.

No decorrer da busca, foi apreendido, como medida
cautelar, um bastão extensível e dos sprays de gás.

Detido por condução
com taxa de 1,49 g/l
de alcoolemia

A PSP de Espinho deteve um homem de 66 anos por
condução de veículo automóvel acusando uma taxa de
1,49 g/l de alcoolemia.
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João Brenha
é o
candidato
do PS
à Junta de
Freguesia
de Espinho

João Brenha foi escolhido por José
Mota para liderar a candidatura do PS
à Junta de Freguesia de Espinho. Com
43 anos, licenciado em Desporto e
Educação Física e mestre em Alto
Rendimento Desportivo, o ex-jogador
de voleibol e olímpico de voleibol de
praia é uma das apostas de José Mota

José Mota também anuncia apoio a Manuel Dias
da lista de independentes em Paramos
“para uma batalha que acredito va-
mos ganhar.”

José Mota apresentou ainda o
gestor Nuno Almeida, de 29 anos e
licenciado em Gestão de Recursos

Humanos, como candidato à União de
Freguesias Anta/Guetim.

O empresário e independente
Fernando Ferro, de 41 anos, também
subiu ao palco na qualidade de candi-

dato à Junta de Freguesia de Silvalde.
“Estes são os candidatos que es-

colhi e que acredito vão ganhar as
juntas de freguesia e trabalhar comi-
go”, disse José Mota.

José Mota aproveitou também a
oportunidade para anunciar o apoio
do PS olha de José Mota à lista de
independentes concorrente à au-
tarquia de Paramos e liderada por
Manuel Dias, de 57 anos e reformado,
que tem secundado Américo de Cas-
tro nos últimos mandatos da Junta de
Freguesia.

Lúcio Alberto
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“Espinho merece mais”
José Mota apresenta candidatura à
Câmara com o apoio de Jorge Coelho
José Mota teceu duras

críticas ao executivo

camarário no decurso de

uma sessão pública da

apresentação da sua

candidatura à presidência

da edilidade, na noite de

sexta-feira, no auditório

da Junta de Freguesia de

Espinho, onde contou com

o apoio do histórico

socialista Jorge Coelho.

“Espinho merece mais”,
eis a referência temática que
irá dominar a campanha do
PS visando as eleições au-
tárquicas calendarizadas para
29 de setembro. “O emprego
e a ação social” afiguram-se
como matérias prioritárias
para José Mota, que preconi-

za o desenvolvimento do con-
celho assente no investimen-
to empresarial e na progres-
são do turismo e na revi-
talização do comércio, en-
quanto promete “devolver a
Câmara de Espinho ao povo
de Espinho.”

Defendendo que é preciso
reforçar a vertente social nas
políticas municipais, depois de
intervenções dos presidentes
das câmaras de Ovar e Castelo
de Paiva, respetivamente Ma-
nuel Alves de Oliveira e Gonça-
lo Rocha, José Mota aludiu a
desvalorização da ação social
que durante 16 anos fora de-
senvolvida, dando ênfase aos
idosos.

“Fecharam-se no palácio e
não querem saber do povo e
até os funcionários da Câmara
têm medo” e “os equipamen-
tos do concelho estão a degra-
dar-se” foram algumas das crí-
ticas que com contundência
José Mota dirigia ao executivo
municipal em exercício. “O de-
semprego agravou-se profun-
damente durante quatro anos
e há que inverter esta situação

que também agrava o conce-
lho.

“Recuperar Espinho” é a
proposta do candidato do PS,
que criticou o atual estado da
área libertada à superfície com
o enterramento da linha férrea
e o mandato autárquico nas
freguesias de Espinho e Silvalde.
Teceu rasgados elogios ao “ser-
viço de política de proximida-
de” que Alfredo Rocha tem de-
sempenhado em Guetim, “fre-
guesia que não foi defendida
na Assembleia da República…”

“Queremos dinamizar o tu-
rismo e o próprio comércio”,
sublinhou enquanto afiançava
“uma dinâmica de desenvolvi-
mento” para um novo ciclo
autárquico.

Perante o testemunho de
militantes, simpatizantes e con-
vidados oriundos do Brasil e de
Brybniy (França) e antes de
mais palavras elogiosas agora
vindas de Jorge Coelho, José
Mota afirmou-se confiante, afir-
mando que “vamos ganhar as
eleições no dia 29 de setembro.

Lúcio Alberto
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Manuel Vieira da Rocha

não esconde o

desapontamento por se

sentir desamparado

quando apresentou a sua

disponibilidade para ser

candidato pelo PS à

autarquia de Anta

(acrescida de Guetim)

face à reorganização

administrativa territorial

– “avolumam-se os

problemas e não traz

quaisquer benefícios nem

para uns nem para

outros.” Entretanto,

como autarca e cidadão

preocupa-se com

a débil conjuntura social.

Lúcio Alberto

– O que ainda poderá
ser ativado ou desenvolvi-
do em Anta até às vésperas
de 29 de setembro?

“O que ainda pode ser de-
senvolvido apesar do tempo
ser escasso é a repavimentação
de algumas ruas mais degrada-
das, como o caso da Rua da
Voltinha.”

– O que é que não foi
possível fazer ou assumir
no mandato ainda em cur-
so?

“Foi a conclusão da rede de
saneamento que ainda existe
na freguesia, apesar de ser uma
percentagem muito pequena.”

– Porque é que tarda a
construção da rotunda na
zona da Ponte de Anta?

“Tive a informação da parte
da Câmara que existe de facto
um projeto para a requalificação
daquela zona, mas primeiro tem
que desbloquear uma pequena
parcela de terreno.”

– Torna-se inviável a li-
gação mais curta e direta
do centro da vila ao lugar
do Peso?

“É urgente e prioritário a
ligação dois lugares ao centro
da nossa vila, quer o Peso quer
a Idanha. Estou preocupado
com o isolamento dos morado-
res do lugar do Peso, porque
para virem ao centro da vila, ao
cemitério, ao Centro de Saúde
e mesmo para tratar de assun-

“Aonde estão aqueles
que me davam
palmadas nas costas?!”
Manuel Vieira da Rocha,

presidente da Junta de Freguesia de Anta
to na Junta têm que percorrer
cerca de seis quilómetros. Se
houvesse boa vontade, a dis-
tancia seria encurtada em cer-
ca de um quilómetro.”

– A Idanha continua
“longe” da centralidade
antense? Carece de trans-
porte coletivo, por exem-
plo, para a Junta e o Centro
de Saúde…

“No caso do lugar da
Idanha, tive uma reunião com
o vice-presidente da Câmara,
Dr. Vicente Pinto, o qual mos-
trou interesse em resolver a
questão. Estão a fazer um es-
tudo de viabilidade. Uma vez
que não existe transportes ur-
banos, a empresa, como é ób-
vio, tem que analisar se é ren-
tável ou não.”

– Anta teria ganho com
a construção de uma zona
industrial na periferia dos
acessos à A1 e à A29?

“Com certeza que Anta sai-
ria a ganhar, e muito, com uma
zona industrial. Criava empre-
go, trazia para Anta tecido
empresarial e criava riqueza.
Havendo riqueza há investimen-
to, logo diminui o desemprego
e há paz social.”

– O Bairro da Ponte de
Anta tem “pinta” como se
propaganda?

“No Bairro da Ponte de Anta
já se vive com qualidade. Em
tempos quase se tornava num
barril de pólvora, mas aos pou-
cos as pessoas foram-se
consciencializando, graças ao
trabalho da Cerciespinho, com
a qualidade da Dra. Rosa Couto,
aos docentes da Escola n.º 3 e
à PSP, com uma política de
proximidade e que tem exerci-
do um magnífico trabalho.”

– Anta já não é tão rural
como outrora, mas ainda
mantém essa identidade…
A extensão até à cidade já
lhe confere estatuto urba-
no… Será só por esta mes-
cla que se define o desen-
volvimento antense?

“Não é por essa composi-
ção que tem essa identidade.
Isto é, no meu ponto de vista
muito pessoal, quando uma
terra perde o estatuto de
ruralidade e ganha o da urbani-
dade entende-se que há de-
senvolvimento e progresso. E
no caso de Anta… pode-se cons-
tatar!”

– Por isso, Anta não é só

o lugar do Souto, junto à
Igreja…

“Anta é muito mais que o
lugar do Souto; é muito mais
abrangente.”

– O desemprego tam-
bém afeta os antenses e os
idosos estão cada vez mais
vulneráveis face à atual
conjuntura socioeconómica
e estatalmente menos apoi-
ados. Há relatos de pre-
caridade social? Urge um
plano de emergência social
em Anta?

“Claro que o desemprego é
um flagelo muito grande que
atinge todas as famílias e isso
deixa-me muito preocupado.
Antigamente os jovens com 15
e 16 anos já trabalhavam e
ajudavam no orçamento da fa-
mília. Hoje a situação inverteu-
se e são os mais idosos que
apoiam os nossos jovens. Tan-
tos sacrifícios fizeram para ter
o seu pé-de-meia e hoje veem
os seus parcos recursos a se-
rem todos os dias desbarata-
dos! E desbaratados por ho-
mens que não têm escrúpulos
nem consciência do mal que
estão a causar ao nosso povo,
aonde está a vertente social.”

– A construção do cen-
tro escolar aparenta difi-
culdades de acesso rodo-
viário…

“O acesso ao novo centro
escolar de Anta não apresen-
ta quaisquer problemas no
trânsito, porque já existe uma
rua aonde se cruzam dois
veículos. Na minha opinião, é
de fácil resolução: o trânsito
passa a ser feito só num sen-
tido.”

– A dimensão de Anta só
se expressa no vasto rol de
coletividades e institui-
ções?

“A dimensão de Anta não
só se resume às coletividades e
instituições que são muitas.
Resume-se também à restau-
ração, ao comércio e às empre-
sas.

– E desportivamente
quase que dava para orga-
nizar um campeonato con-
celhio…

 “Sim, dava. E até tem um
clube filiado nas competições
nacionais: o Novasemente Gru-
po Desportivo, que tantas ale-
grias têm dado a todos os
antenses!”

– O pavilhão e o arrelva-

mento do complexo des-
portivo de Cassufas já são
equipamentos suficientes
para as necessidades an-
tenses?

“Não, para os tempos de
hoje já são insuficientes. Preci-
sa-se de mais campos relva-
dos, nomeadamente o da As-
sociação Desportiva de Esmo-
jães e o da Idanha. Precisa-se
de um campo de treinos para
os nossos jovens, para não
sobrecarregar o relvado sinté-
tico de Cassufas e requalificar o
ringue.”

– A Piscina Municipal lo-
caliza-se em terreno an-
tense… mas o posto dos
Correios foi desativado…

“De facto assim é, mas ain-
da não desistimos, ainda não
atiramos a toalha ao chão. En-
quanto não se esgotar o dialo-
go, tudo é possível fazer para
minimizar os transtornos que
vem causando aos antenses e
não só.”

– A extinção do balcão
dos CTT agrava a atividade
comercial. Já tem registo
de queixas e lamentos? In-
clusive dos utentes anten-
ses dos serviços dos CTT…

“Sim, e bastantes, porque,
como se sabe, eram atendidas
cerca de 480 pessoas diaria-
mente na loja da Rua 32, que
tinham melhores condições de
estacionamento e tinham um
atendimento personalizado.
Não quero dizer com isto que
na loja da Rua 19 não o te-
nham, mas com o fluxo de
utentes aumentou obviamente

“Na cerimónia

do Dia da Vila foquei de

facto o fim do meu ciclo

politico. Quando se

trabalha só com alguns

elementos do executivo

para honrar os

compromissos que se

assume perante os

eleitores, quando

se é apelidado

de salteador e

de traição… não

é justo depois de tudo

o que se fez! Dói muito!

Sinto-me muito magoado.

Afinal, aonde estão

aqueles que me davam

palmadas nas costas?!

Mas o tempo acabará

por me dar razão.”

“Serei sempre socialista,

até morrer! Nem que me

expulsem, porque a

minha génese é, e será

sempre, ser solidário,

estar sempre ao lado

dos mais pobres, mais

carenciados. E isso

é que é, para mim, o

verdadeiro socialismo.

Agora com aqueles que

estão na política

para se autopromover…

não se vai a lado nenhum!

É por isso que o nosso

país está com está.

O meu lema é servir

e não me servir.”
�
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as filas de espera. E muitas
vezes as pessoas desistem,
porque já estão há várias horas
à espera.”

– E a Câmara ficou “mais
perto” ou “mais longe” da
vila de Anta?

“A Câmara não se distan-
ciou do local aonde está… O
poder politico, no meu enten-
der, e derivado a conjuntura
em que estamos mergulhados.
Não é possível fazer mais. Faz-
me lembrar um pai pobre que
tem cinco filhos e queria dar
um carro a cada um, mas não
pode, porque não tem condi-
ções económicas para tal.”

– Na recente sessão so-
lene comemorativa do Dia
da Vila focou o fim de um
ciclo. O dos atuais órgãos
(Junta e Assembleia de Fre-
guesia) ou o seu ciclo
autárquico e/ou político?

“Na cerimónia do Dia da
Vila foquei de facto o fim do
meu ciclo politico. Quando se
trabalha só com alguns ele-
mentos do executivo para hon-
rar os compromissos que se
assume perante os eleitores,
quando se é apelidado de salte-
ador e de traição… não é justo
depois de tudo o que se fez! Dói
muito! Sinto-me muito magoa-
do. Afinal, aonde estão aqueles
que me davam palmadas nas
costas?! Mas o tempo acabará
por me dar razão.”

– Apresentou-se a can-
didato… a candidato… para
as próximas eleições autár-
quicas…

“Sim, apresentei-me a can-
didato por vários motivos: sou
socialista e sou o presidente,
quer se goste ou não, da Junta
de Anta, pelo pior motivo que
todos conhecem, ou seja com a
perda irreparável do meu ami-
go Napoleão Guerra. Vários
amigos me pediram para me
recandidatar e, só por isso, afi-

nal os meus inimigos estavam
comigo.”

– Ainda é socialista?
“Serei sempre socialista, até

morrer! Nem que me expul-
sem, porque a minha génese é,
e será sempre, ser solidário,
estar sempre ao lado dos mais
pobres, mais carenciados. E isso
é que é, para mim, o verdadeiro
socialismo. Agora com aqueles
que estão na política para se
autopromover… não se vai a
lado nenhum! É por isso que o
nosso país está com está. O
meu lema é servir e não me
servir.”

– Como é que avalia o
concelho?

“Como o raiar de um novo
dia cheio de sol.”

– Quem é que ganha e/
ou quem perde com a Junta
da União das Freguesias de
Anta e Guetim?

“Todos saem a perder. Per-
de-se a nossa identidade. Ago-
ra passa a chamar-se União de
Freguesias! Avolumam-se os
problemas e não traz quais-
quer benefícios nem para uns
nem para outros.”

– Que comentário lhe
sugere as próximas eieições
autárquicas?

“Desejo a todas as forças
políticas que vão concorrer a
estas eleições fair-play e muito
respeito, para que haja eleva-
ção e para sermos diferentes
pela positiva.”

– O monumento da anta
simboliza um tributo cole-
tivo aos antenses. Haveria
eventualmente outra su-
gestão para além da anta,
do canastro e do espaço na
zona da Congosta?

“Ainda bem que há alguém
que se lembra de falar naquele
magnifico monumento dirigido
a todos os antenses! Outros
simplesmente ignoram. A dife-
rença é que alguns pensam e
outros fazem.”
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“Ainda bem que há alguém que se lembra de falar

naquele magnifico monumento (anta) dirigido a todos

os antenses! Outros simplesmente ignoram. A

diferença é que alguns pensam e outros fazem.”

OPINIÃO
ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

As obras
imperfeitas
em Esmoriz

As obras que a Câmara
Municipal de Ovar executou
em algumas ruas de Esmoriz
podem ser assim caracteri-
zadas, em resumo: não obe-
deceram a um planeamento
adequado, foram mal exe-
cutadas, não tiveram o de-
vido acompanhamento, pro-
vocaram elevados custos
desnecessários não só à
população mas também aos
visitantes e à actividade eco-
nómica, determinaram a da-
nificação do piso das ruas
alternativas, propiciaram o
surgimento de, pelo menos,
um “monumento” à medio-
cridade e fazem pensar em
ausência de zelo na utiliza-
ção dos dinheiros públicos.

O autor destas linhas,
sabendo estar a expressar o
descontentamento, o desen-
canto e a inconformidade
da maioria dos seus conter-
râneos – muitos deles rece-
osos de se manifestarem –,
escreveu, em data oportu-
na, duas cartas ao senhor
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Ovar, dando-
lhe conta dos  receios sobre
a forma como estavam a
decorrer as obras e colo-
cando dúv idas  sobre  o
respetivo processo. Preten-
d ia  cont r ibu i r ,  a tempa-
damente, para a correcção
de algumas anomalias já
verificáveis. Mas nada foi
alterado.

O senhor presidente da
Câmara Municipal de Ovar
não conseguiu esclarecer as
dúvidas e nem teve a humil-
dade de assinar os dois ofí-
cios-resposta. Presume-se,

contudo, que os tenha lido
antes de os ter enviado.
Teve, porém, o cuidado de
delegar no senhor vereador
responsável (?) pela Divi-
são de Projetos e Obras Mu-
nicipais os esclarecimentos
que lhe haviam sido solici-
tados. Mas o senhor verea-
dor não se prestou a isso,
porventura por estar mais –
ou exclusivamente – preo-
cupado com a construção
de uma “aldeia do Carna-
val”.

Perante tais atitudes de
verdadeiro desrespeito e de
falta de sentido de serviço,
é lícito perguntar se os se-
nhores autarcas da Câmara
Municipal de Ovar têm no-
ção de que são servidores
públicos, que devem consi-
deração aos munícipes e que
estes têm o direito e o dever
de os questionar sobre a
forma e a bondade da utili-
zação dos dinheiros públi-
cos.

Não tendo sido esclare-
cidas as dúvidas expostas
nas duas cartas enviadas ao
senhor presidente da Câma-
ra Municipal de Ovar, e dan-
do seguimento ao que lhe
havido sido comunicado em
tempo oportuno, não res-
tou alternativa que não fos-
se publicar uma carta aber-

ta dando conta da situação
à população e demais inte-
ressados. Estavam, contu-
do, reservadas mais surpre-
sas. Uma respeita ao facto
dos dois jornais de Ovar não
terem publicado tal carta
aberta, apesar de terem sido
previamente contactados,
esclarecidos e solicitados.
Outra foi o Jornal de Notíci-
as ter feito deslocar um re-
pórter a Esmoriz no intuito
de ouvir responsáveis e ou-
tras pessoas sobre ta is
obras. Aconteceu que o re-
presentante do Jornal de
Not í c ias  não encont rou
quem estivesse na disposi-
ção de falar sobre as obras,
tendo sido percetível o re-
ceio dos interpelados em
serem identificados.

Isto é a democracia no
seu pior, porque as pessoas
sentem-se intimidadas por
aqueles que têm a obriga-
ção de as servir e de lhes
proporcionar segurança e
bem-estar.

Não é difícil verificar e
testemunhar algumas das
anomalias acima apontadas.
Mas há um um caso gritan-
te, qual “monumento” ao
que nunca deve ser feito.
Trata-se do “Cabo da Rua
dos Correios”, assim quali-
ficado por se tratar de um
pedaço de terra que entra
pela via pública, obrigando
as pessoas a circular pela
faixa de rodagem das viatu-
ras, por largos metros, o
que constitui um perigo. Não
é aceitável o argumento de
que não foi possível negoci-
ar com o dono do terreno,
porque tal seria sempre pos-
sível se houvesse predispo-
sição e se a questão fosse
tratada com oportunidade e
tivesse existido um adequa-
do plano de obras. Assim,
restou aquele mamarracho
com a “assinatura da Câma-

ra Municipal de Ovar”, o
que é ofensivo para a po-
pulação de Esmoriz e peri-
goso para qualquer pas-
sante. Um outro caso é o
passeio que segue do quar-
tel dos bombeiros até ao
pontão sobre a linha fér-
rea, o qual acaba em cima
da faixa de rodagem, mui-
to afastado do passeio pri-
mitivo. O pretenso, e quiçá
arriscado, aproveitamento
de espaço tão reduzido
para uso dos ciclistas será
um teste a acompanhar no
futuro próximo. Ambos po-
derão constituir casos a ex-
plorar no cortejo do próxi-
mo Carnaval de Ovar.

Duas observações fi-
nais. A primeira para ma-
nifestar receio sobre a con-
sistência do piso acabado
de aplicar nas ruas onde o
trânsito sempre foi muito
intenso. Aparentemente a
sua espessura é reduzida.
Seria um desperdício de
dinheiro se tal piso não
resistisse durantes alguns
anos, em condições de se-
gurança e comodidade. A
segunda para que sejam
reparados, rápida e digna-
mente, os pisos das ruas
que serviram de alternati-
va às das obras, os quais
ficaram muito danificados
pelo uso intenso. A sua tão
elevada degradação seria
evitável se tivessem existi-
do planeamento e execu-
ção adequados. No estado
em que ainda se encontram
irão provocar danos nas vi-
aturas, além de colocarem
em risco a segurança das
pessoa e atentarem contra
o bom nome de Esmoriz. A
falha em qualquer das situ-
ações descritas deverá im-
plicar a responsabilização de
quem, devendo, não agiu
com o zelo necessário.

Concluindo, Assim, não!

Independentes
com Óscar Ramada
para Anta/Guetim

“Siga Pra Frente!... Está aqui a sua gente!” é o lema da candidatura
de um grupo de independentes à Junta de Freguesias de Guetim/Anta
nas próximas eleições autárquicas de 29 de setembro.

A apresentação da lista candidata irá realizar-se no próximo dia 29
do corrente, pelas 21.30 horas, no salão da Junta de Freguesia de Anta.

Óscar Ramada, o cabeça-de-lista, aproveita para formular “o
convite à população de Guetim e de Anta”, uma vez que nesta sessão
será dada a “oportunidade de conhecerem os rostos e o caráter, de ver,
ouvir e falar com os candidatos independentes do movimento”.�

Vendo

PAPELARIA / LIVRARIA
EM ESPINHO

Contatar: 963 882 391
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OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO

António Regedor

O PSD merece
ganhar as eleições
em Espinho?
A ver pelo
desempenho
da Assembleia
Municipal, sim…

A propósito da Assembleia
Municipal recorde ocorrida na
sexta feira passada, não pos-
so deixar de tecer alguns co-
mentários.

Estava na ordem de tra-
balhos a discussão da infor-
mação escrita obrigatória do
presidente da câmara.

É um momento impor-
tante da Assembleia, porque
se trata da oportunidade de
colocar em discussão, avali-
ar, comentar, defender pon-
tos de vista, fazer alertas e
dar contributos para a resolu-
ção do conjunto de situações
que constituem as preocupa-
ções dos eleitos e fazer voz
dos eleitores.

Em assembleias munici-
pais atentas, atuantes e par-
ticipadas é assim que nor-
malmente acontece e é assim
que deve acontecer.

Acontece que em Espi-
nho, o debate cara a cara,
olhos nos olhos com o presi-
dente da Câmara não é feito.
Objetivamente não é feito.
Subjetivamente fica com cada
um dos deputados munici-
pais as razões porque este
espaço da maior importância
para o esclarecimento demo-
crático autárquico fica ampu-
tado e desvalorizado.

É normal que os deputa-
dos municipais do PSD, po-
dendo e devendo fazê-lo, não
coloquem questões ao presi-
dente por razões de sintonia
política.

O mesmo já não se en-
tendo do CDS porque não
estão em coligação, e as lógi-
cas de defesa dos interesses
locais não são as mesmas das
lógicas políticas nacionais.
Uma maior e melhor inter-
venção local do CDS seria útil
à melhor condução dos desti-
nos do Concelho.

O PS tem enormes res-
ponsabilidades na situação do
concelho e a ele é exigido um
esforço proporcional à sua
importância eleitoral na dis-
cussão, fiscalização, debate e
perspetivas apresentadas em
Assembleia Municipal. Furtar-
se ou olvidar-se do debate
essencial com O Presidente

da Câmara é um erro político e
uma abstenção face ás graves
questões porque passa o con-
celho de Espinho.

A falta ao debate pela CDU,
ao que parece por motivo de
atraso, prejudica a riqueza e
diversidade das questões que
afligem os munícipes e que urge
trazer para o debate público. A
CDU tem-no feito e é pena este
tipo de percalços. Com uma
bancada maior, isto não acon-
teceria certamente.

O BE vai oscilando entre a
ausência e a dormência. Esteve
presente mas nada questionou.
Valeu como anuência. Para
quem se pretendeu apresentar
como activista, mostra-se sem
opinião face aos graves proble-
mas de Espinho.  Pode estar
muito presocupado com os cães
e gatos, mas não com as pes-
soas. Nada diz sobre a não
aprovação do Plano Director
Municipal. Nada se houve ao
BE sobre o endividamento da
Câmara. Parece não existir de-
putado municipal para defen-
der o orçamento zero e o orça-
mento participativo. Reivindi-
cam parque de skates para di-
vertimento, mas perdem a opor-
tunidade de exigir que a Asso-
ciação de Desenvolvimento de
Espinho cumpra a função soci-
al para que foi criada.

É neste momento que mais
faz falta a oposição para per-
guntar ao presidente da Câma-
ra porque ainda só poupou  nos
carros do lixo e não nos da
vereação. Porque ainda não
poupou nos cantores para pa-
gar aos fornecedores, comerci-
antes e industriais locais. O que
interessa aos contribuintes de
Espinho é ouvir do Presidente e
da oposição, o que fazer para
baixar os impostos municipais
que estão todos no máximo.
Menos derrama para aliviar os
comerciantes, menos contribui-
ção do IRS para a autarquia
para aliviar os contribuintes,
menos IMI para aliviar os cus-
tos da habitação.

A Assembleia Municipal tem
a responsabilidade de colocar
estas questões ao presidente
da Câmara. A não ser que já
tenham entrado em auto-sus-
pensão da democracia local.

Já estão em vigor, desde
alguns meses, as alterações
do regulamento do estacio-
namento pago. Assim, ao sá-
bado já não se paga a partir
das 15 horas, conforme pla-
cas de sinalética existentes e
o próprio equipamento par-
químetro.

O tempo máximo de estaci-
onamento é de quatro horas e
a taxa por hora é de 75
cêntimos, conforme (agora)
consta no equipamento par-
químetro.

Concorda com o atual
tarifário de estacionamento?

Três inquiridos do FÓRUM
Defesa (de abordagem alea-
tória) responderam unanime-
mente: “não!”

O comércio, os serviços e o
turismo têm vantagens ou des-
vantagens com isenção de pa-

gamento a partir das 15 horas
aos sábados?

Fica a concordância do trio
inquirido quanto à insatisfação
pelo pagamento pago ao sába-
do. Entretanto, concorda com
as alterações do Código da Es-
trada?

As bicicletas passam a dis-
por de prioridade nas rotun-
das… Os limites de velocidade
diminuem e as multas aumen-
tam…

Vânia Barbosa
 (texto e fotos)

Joaquim Cacheira
53 anos
Espinho
Reformado

“Não concordo com o
tarifário do estacionamento,
porque é muito dinheiro. E
quanto ao sábado… penso que
tem desvantagens. Sim, con-
cordo com as alterações do
Código da Estrada, desde que
seja para a segurança das pes-
soas.”

FÓR
UM

Raul Maia
63 anos
Anta
Reformado

“Não concordo com o atual
tarifário. E a partir das 15 horas

José Peixoto
55 anos

“Não concordo, porque
acho que é injusto o valor que
eles cobram. Acho que é injus-
to pagar ao sábado, seja a que
hora for, e traz prejuízo ao
comércio. Concordo sempre
que seja para maior segurança
das pessoas. Por isso acho bem
que se altere o Código da Estra-
da quando tal se justifica.”

de sábado não vão beneficiar
quase nada. São só duas horas
ou três e pouco mais… Com as
alterações do código de estra-
da? Sim, concordo perfeitamen-
te.”

Isenção de estacionamento pago
ao sábado a partir das 15…
“são só duas horas
ou três e pouco mais…”

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no

rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

São o resultado dos defi-
cientes investimentos da
Refer e da Câmara de Espi-
nho, pois que no ano que
foram colocadas, já se sabia
que tudo que é ferro ao ar
livre na nossa cidade devido à
aragem marítima tem pouca
duração.

Nesse ano de construção
outras alternativas já haviam
de pequeno maior custo que
são as caixas em inox e em
fibra plástica.

O porquê de tanta falta
de saber por parte dos res-
ponsáveis?

Assim se fazem gastos e
mais gastos do orçamento de
determinadas entidades sem
se pensar num investimento
para futuro.

António Brito
(Silvalde)

Eis o estado de degrada-
ção por falta de manutenção
atempada pelos serviços da
Refer, sobre os quais os res-
ponsáveis pela nossa autar-
quia deveriam chamar a aten-
ção.

Estas caixas elétricas de
motores de ventilação do túnel
já há vários anos que se vêm
degradando sem que alguém
de direito chame a atenção dos
respetivos responsáveis.

Em dias festivos na Alame-
da concentram-se em volta das
chaminés onde estão estes
quadros elétricos muitas pes-
soas, podendo estas caixas a
todo o momento explodirem
sem aviso prévio.

As partes podres de ferru-
gem podem cair no interior das
mesmas caixas sobre as partes
elétricas, provocando uma ex-
plosão.

Perigo (das chaminés) da Alameda 8

Comerciantes da Avenida 8
(entre as ruas 23, 25 e 27)
contestam comércio alimentar
e de bebidas na Alameda 8

“Abraços à solta!”
em “escolhas portas abertas”

Está calendarizada para sexta-feira, das 15 horas às 17h30,
na Alameda 8, a atividade “Abraços à Solta!” no âmbito da
iniciativa “Escolhas Portas Abertas”, a realizar-se na Alameda 8.
A Multivivências Espinho, da Ceciespinho, conta com a presença
da comissária para a imigração e diálogo intercultural, Rosário
Farmhouse.

Um grupo de comerciantes da Avenida 8, entre as ruas 23,
25 e 27 requerem à Câmara Municipal a não autorização de
comércio alimentar e de bebidas na Alameda 8, entre as artérias
23 e 25.

“Todos os comerciantes desta zona estão a sentir uma
quebra a nível de facturação aquando da instalação de espaços
alimentares e de bebidas naquele local”, lê-se num abaixo-
assinado. “Estamos bastante descontentes com esta situação,
visto serem nossos concorrentes diretos, pois oferecemos
serviços semelhantes. Em razão disso, solicitamos o máximo
empenho da Câmara Municipal para solucionar esta situação.”
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Com a presença da

vereadora da Ação

Social, Leonor Fonseca,

a Delegação de Espinho

da Cruz Vermelha

Portuguesa procedeu

na tarde de sexta-feira a

mais uma entrega de

cabazes solidários

a mais de uma centena

de famílias carenciadas

do concelho.

Horácio Augusto registou,
entretanto, que são mais de
trezentas as famílias que a
instituição a que preside tem
acompanhado e ajudado com
bens e serviços (alimentos,
roupa, calçado, troca de li-
vros escolares, brinquedos,
transporte, apoio psicossocial,
enfermagem, socorro, calista,
fisioterapia, e outros servi-
ços, inclusivé ao domicílio).

“Gostávamos de ter mais

para dar e poder dar a mais
pessoas. É possível mais uma
entrega de cabazes de alimen-
tos porque a Delegação de Es-
pinho da Cruz Vermelha Portu-
guesa participou em mais uma
Missão Sorriso - recolha ali-
mentar”, num espaço comerci-
al de S. Félix da Marinha, du-
rante o fim-de-semana de 20 e
21 de abril, “desde a hora de
abertura ao fecho.”

Posteriormente todos os
bens foram transportados para
a sede da Delegação de Espi-
nho da Cruz Vermelha Portu-
guesa, onde foram contabili-
zados e armazenados. “Mais
tarde fizemos os cabazes de
acordo com os agregados fa-
miliares das famílias sinaliza-
das pela Rede Social de Espi-
nho.”

Horácio Augusto revelou
ainda que “todos os dias de
missão decorreram de forma
exemplar.” Na abordagem às
pessoas, na recolha dos ali-

mentos, no seu transporte e
armazenamento, na elabora-
ção e na entrega dos cabazes
“é de realçar a capacidade de
mobilização destes voluntá-
rios, que, sem dúvida incen-
tivaram os clientes a encher
os cestos dos géneros ali-
mentares que hoje vão rece-
ber.”

Aproveitando o ensejo
para agradecer o apoio da
Câmara Municipal, “principal-
mente na recuperação do
edifício da Delegação de Es-
pinho da Cruz Vermelha Por-
tuguesa), Horácio Augusto
prestou tributo “à entreajuda
da Rede Social de Espinho,
que é hoje uma realidade a
trabalhar em parceria, à Se-
gurança Social de Espinho e
aos seus técnicos que acom-
panham e identificam devi-
damente os utentes, à comu-
nidade em geral aos mem-
bros associados e principal-
mente à nossa grande equi-
pa de voluntários, não es-
quecendo os beneméritos que
deram estes bens e todas as
pessoas que de alguma for-
ma estiveram envolvidas
nesta ação, a quem pode-
mos e devemos chamar vo-
luntários.”

Lúcio Alberto

Uma das conclusões da conferência promovida
pela Associação Cívica sobre “qualidade de vida
em Espinho: indicadores económicos”

Delegação de Espinho
da Cruz Vermelha Portuguesa
entrega cabazes solidários

Fotos VÍTOR LANCHA

A conferência-debate
promovida pela associação
Cívica de Espinho no audi-
tório da Biblioteca Munici-
pal de Espinho “José Mar-
melo e Silva”  abordou o
tema “qualidade de vida em
Espinho: indicadores eco-
nómicos”. Perante um audi-
tório completamente cheio,
Luís Delfim Santos foi o ora-
dor convidado da noite. Luís
Delfim Santos é licenciado
na faculdade de economia
Porto, onde também é do-
cente, doutorado pela Uni-
versidade de Paris e especi-
alista em previsão e econo-
metria.

Da análise feita depreen-
de-se que o concelho de
Espinho é afetado, essenci-
almente pela alta taxa de
desemprego. Naturalmente,
este fator exerce pressão
sobre o poder de compra
dos espinhenses com gra-
ves consequências para o

comércio local. Neste senti-
do, ficou bem patente que o
problema do desemprego é,
quiçá, a principal luta a en-
cetar para que Espinho se
torne um local atrativo para
se viver.

Por outro lado, Luís Del-
fim Santos divulgou dados
que vão no sentido de que
quem trabalha está bem
perto da média dos indica-
dores nacionais tendo mes-
mo havido algum incremen-
to nos últimos anos.

Conforme Pedro Nelson
de Sousa frisou já no final
da conferência, a ACIVE não
tem motivações polit icas
mas pretende monitorizar a
sociedade de forma a pro-
mover o debate, identificar
os problemas e fornecer fer-
ramentas de análise aos res-
ponsáveis da autarquia que
os ajudem a desenvolver o
concelho.

Paulo Duarte

O concelho é afetado
pela alta taxa de desemprego
que exerce pressão sobre o poder
de compra dos espinhenses
com graves consequências
para o comércio local

Depois de uma conferência que versou

sobre “indicadores de qualidade de vida e bem estar

das comunidades – novos referenciais para novas

políticas” apresentada por Isabel Martins, doutorada

em Geografia Humana e investigadora do Centro de

Estudos de Geografia e de Ordenamento do Território,

a Associação Cívica de Espinho (ACIVE) deu

seguimento a um ciclo de debates em que

a preocupação com o concelho está bem patente.

Desta feita, foi a vez do professor

doutor Luís Delfim Santos apresentar “qualidade de

vida em Espinho: indicadores económicos”.

Foto PAULO DUARTE
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Medidas de valorização da pesca
por arte envolvente-arrastante

Centro de Interpretação
da Arte Xávega
na praia de S. Pedro
Rui Torres anunciar “passos”
para “uma geminação entre as freguesias
de Espinho e da Costa da Caparica”

João Paulo Santos e ‘Zé Gordo’

colaboraram com o Centro de

Interpretação da Arte Xávega cedendo,

respetivamente, fotografias e artefactos

Recentemente, a Assem-
bleia da República aprovou, por
unanimidade, a Resolução que
recomenda ao Governo medi-
das de valorização da arte
xávega, subscrita pelos grupos
parlamentares do PS, PSD, CDS,
PCP e BE, a qual recomenda
ainda alterações regulamenta-
res que permitam a venda do
produto do primeiro lance em
que predominem espécimes
que não tenham o tamanho
mínimo legalmente exigido.

A iniciativa aprovada resul-
tou de uma proposta da
espinhense Rosa Maria Albernaz
e de mais dois deputados do
PS, João Paulo Pedrosa e Rui
Duarte, que almejaram con-
gregar outras forças partidári-
as para a unanimidade alcan-
çada na defesa da arte de pes-
ca tradicional e “imemorial que
é a arte da xávega.”

A resolução prevê iniciati-
vas destinadas à salvaguarda
dos recursos biológicos, ao me-
lhoramento das competências
profissionais e à formação e
promoção das organizações
deste setor, programas de ava-
liação, monitorização e conser-
vação que permitam a explora-
ção sustentável dos recursos
piscatórios, da biodiversidade
e do ecossistema no que res-
peita à arte xávega.

Por outro lado, considera
medidas e ações necessárias
para permitir e promover a ven-
da direta do pescado pela arte
xávega, nomeadamente atra-
vés do “cabaz de peixe”, de
forma a tornar a atividade da
pequena pesca artesanal e da
arte xávega mais lucrativa e
mais moderna, dado que, as-
sim se poderá dispor de pro-
cessos inovadores de comer-
cialização e promoção do pro-
duto.

“Acrescem três pontos
resolutivos para os quais a
persistência dos deputados
do Partido Socialista foi deci-
siva: a defesa de um regime
derrogatório para artes de
pesca imemoriais, como a arte
xávega, no quadro dos regi-
mes aplicáveis às artes de
pesca artesanal, no âmbito
da legislação comunitária apli-
cável (o que permitirá ponde-
rar as especificidades desta
arte ancestral, o seu interes-
se turístico e a importância
das espécies capturadas en-
quanto elemento iconográfico
determinante da cultura gas-
tronómica nacional); o alar-
gamento da rede de infraes-
truturas para a primeira ven-
da de pescado associado às
embarcações licenciadas com
a arte da xávega, em moldes
análogos ao que ex iste
atualmente em Mira, sempre
que se observem dificulda-
des no transporte do pesca-
do à lota mais próxima; e  o
alargamento à pesca com arte
xávega do regime de exceção
aplicado aos apanhadores de
animais marinhos e aos ar-
madores titulares de licença
de pesca profissional.”

“Recomendar medidas

de valorização da arte

xávega e alterações

regulamentares de modo

a permitir a venda do

produto do primeiro lance

em que predominem

espécimes que não

tenham o tamanho

mínimo legalmente

exigido.”

“Promover de iniciativas

destinadas à salvaguarda

dos recursos biológicos,

ao melhoramento

das competências

profissionais e à

formação e promoção

das organizações deste

setor, bem como

empreenda programas

de avaliação,

monitorização e

conservação que

permitam a exploração

sustentável dos

recursos piscatórios,

da biodiversidade e do

ecossistema no que

respeita à arte xávega.”

“Ponderar, em estreita

articulação com as

autarquias locais e no

quadro os trabalhos

da comissão de

acompanhamento da

pesca com arte závega, o

alargamento da rede de

infraestruturas para a

primeira venda de

pescado associado às

embarcações licenciadas

com a arte da xávega,

sempre que se observem

dificuldades no transporte

do pescado à lota

mais próxima.”

Foi inaugurado, na

sexta-feira, o novo

Centro de Interpretação

da Arte Xávega, uma

infraestrutura da Junta

de Freguesia de Espinho,

na praia de S. Pedro.

Na inauguração, o presi-
dente da Junta de Freguesia de
Espinho, Rui Torres, estabele-

ceu a ligação de Espinho à arte
xávega, à pesca e aos pescado-
res. O autarca, aproveitou a
oportunidade para anunciar “os
passos que vêm sendo dados”
no sentido de se caminhar para
“uma geminação entre as fre-
guesias de Espinho e da Costa
da Caparica”, duas freguesias
com “muitas coisas em comum,
entre as quais a arte xávega” e
o facto de terem nascido da

comunidade piscatória de Ovar.
Com uma mostra de foto-

grafias da autoria de João Pau-
lo Santos sobre a arte xávega,
o Centro de Interpretação con-
ta, também, com alguns objetos
(artefactos) ali colocados pelo
dono de uma das companhas,
‘Zé Gordo’.

Trata-se, segundo referiu
Rui Torres, de “uma homena-
gem aos homens e mulheres

que se dedicam à arte xávega
há dezenas ou centenas de
anos”.

O presidente da Junta de
Espinho sublinhou a importân-
cia de virem a ser dados “todos
os apoios no sentido de equi-
parmos este espaço”.

Rui Torres entende que a
arte xávega “está a passar por
momentos complicados, uma
vez que existem iniciativas po-
líticas no sentido de termina-
rem com esta pesca. Mas, com
este espaço, queremos fazer a
defesa da arte xávega, mos-
trando-a aos espinhenses”.

Para Rui Torres, o novo
espaço será “uma mostra do
que é a arte xávega, visível,
aliás, através das janelas” do
contentor onde se encontra
instalada a mostra. Será, so-
bretudo, “um espaço onde o
cidadão poderá dizer que de-
fende a arte xávega”.

Rui Torres referiu, também,
que “a própria Câmara Munici-
pal está, também, associada a
este espaço, colaborando atra-
vés do Museu Municipal”.

Manuel Proença

Fotos MP
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A festa e romaria à Nossa
Senhora da Ajuda tem assumi-
do ao longo dos anos um forte
polo de atração de forasteiros à
cidade de Espinho que em se-
tembro de cada ano se trans-
formam em milhares. De tal
forma que estes festejos assu-
miram a responsabilidade de
representarem as “Festas da
Cidade”. Por isso mesmo, a
Comissão de Festas liderada
por Rui Torres tem procurado
dignificar as festividades e a
própria história da festa da
Senhora da Ajuda.

Mas não é só pelo potencial
turístico que esta festa tem
importância. A própria entida-
de dos espinhenses é refletida
nesta referência religiosa, soci-
al e também cultural.

Para a festa da Nossa Se-
nhora da da Ajuda que se apro-
xima, Rui Torres encetou es-
forços para dotar esta festivi-
dade de um programa digno e
à altura das festas da cidade.
Naturalmente, a componente
financeira que suporta este tipo
de evento é forte e Rui Torres
deitou mãos às ferramentas
disponíveis. A Câmara Munici-
pal de Espinho é detentora da
gestão do espaço libertado pelo
enterramento da linha férrea
entre a Rua 23, Rua 8, Avenida
8 e a própria estação de com-
boios. Como o subsídio atribu-
ído à Comissão de Festas foi
reduzido drasticamente, a
autarquia espinhense cedeu
esta zona num espírito de
contrapartida para que ali rea-
lizasse atividades de angariação
dos fundos tão necessários para
o financiamento das festas.

Segundo Rui Torres, aque-
le é o “único espaço disponível
com capacidade de rentabili-

zação financeira” face ao seu
próprio “posicionamento da
malha urbana e centralidade”.
Para o presidente da Junta de
Freguesia, a exploração deste
local “é absolutamente impres-
cindível para que as festas da
Nossa Senhora da Ajuda sejam
financiadas e suportadas” sen-
do um autêntico desastre “para
os comerciantes locais se estas
não se realizarem”. Aliás, Rui
Torres reforça a sua preocupa-
ção pelos empresários locais e
além da contrapartida financei-
ra proveniente da cedência do
espaço aos equipamentos de
diversão e alimentação itine-
rante, o edil negociou a gestão
de um camião-palco “onde to-
dos os artistas espinhenses te-
rão lugar”. Durante todo o ve-
rão, o projeto encabeçado por
Rui Torres contempla “um pro-
grama com base na cultura
espinhense interpretado pela
prata da casa”. Esta valência
tem vantagens locais e Rui Tor-
res garante que “além da opor-
tunidade para os espinhenses
divulgarem o seu talento, a
dinamização deste espaço irá
atrair de muitas pessoas à zona”
pelo que os empresários locais
têm “uma oportunidade para
levarem os clientes a consumi-
rem nos seus espaços comerci-
ais.” Neste particular, Rui Tor-
res demonstra “confiança na
capacidade de trabalho dos
espinhenses” e acredita que a
“dinamização que irá decorrer
será uma mais-valia para o co-
mércio local.” O programa para
a temporada já está em elabo-
ração e “será divulgado nos
próximos dias para que os em-
presários e população em geral
possam identificar as suas pre-
ferências.”

Projeto de área
de esplanada
nas festividade
da Nossa Senhora
da Ajuda
Com divertimentos,
alimentação e equipamentos
para espetáculos
“Juntando a necessidade de angariar fundos para as
festas da Nossa Senhora da Ajuda à oportunidade de
dinamizar a baixa da cidade em benefício
dos empresários locais”, Rui Torres tem em marcha
um projeto de instalação de uma área de
esplanada com divertimentos, alimentação e
equipamentos para espetáculos. “É precisamente neste
local que irá desfilar a arte e cultura
espinhenses trazendo gente e animação para
o comércio local durante todo o verão.”
Rui Torres acredita que “os empresários locais
saberão reconhecer e aproveitar esta oportunidade
para rentabilizarem os seus espaços.”

A cidade foi animada

no fim-de-semana

com o festival “Oito20e4”,

entre as avenidas 8 e 24,

e das 8 às 24 horas.

Três dias de atividades

culturais com diferentes

criadores e artistas.

“O balanço é muito posi-
tivo”, salienta Pinto Moreira.
“A marca desta iniciativa foi
reforçada, reconhecendo
também aqui a participação
da população, em particular
dos  i n te rven ien tes  nos
projetos de envolvimento
dos agentes culturais e dos
comerciantes locais.”

Também identificado por
Festival de Verão da Cida-
de, o evento resultou como
convite à criação artística,
ao envolvimento e à partici-
pação numa programação
de música, instalações, novo
circo, animação de rua, DJs

(num conjunto de instala-
ções sonoras cruzadas com
elementos visuais), visando
a reflexão sobre os meca-
nismos de perceção e apro-
priação da dimensão acústi-
ca dos espaços públicos,
com exibição da “cartogra-
fia sonora possível, comu-
nitária, intersubjetiva, da
cidade de Espinho”. Realce
também para “cartografia
(des)encontrada”, combi-
nando “aspetos físicos e
morfológicos com aspetos
vivenciais e emocionais” na
malha urbana.  E  a inda
“Sensorama Espinho”, um
espetáculo de vídeo map-
ping, projetando imagens
em movimento em objetos
ou superfícies irregulares.”

“Será pois uma iniciativa
para continuar e crescer”,
regista o presidente da Câ-
mara, “pois este evento
mexeu muito com a popula-
ção, com a dinâmica da ci-
dade e elevou para níveis
excelentes o sentimento de
pertença e identidade com
o território.”

Cidade vibra com “oito20e4”
Festival de sons e coloridos culturais

e outras manifestações ar-
tísticas.

Organizado pela Câmara
Municipal, numa parceria do
Festival do Norte, promovi-
do pelo Turismo do Porto e
Norte de Portugal, o festival
“Oito20e4” foi acessível a
todos os públicos.

No cartaz destacaram-
se “uma banda sonora para
a cidade” (com concertos
por nomes emergentes e já
consagrados da música na-
cional), um concerto da Real
Orquestra da Grande Malha
Ortogonal de Espinho e “esta
rua não é só um número”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Tasquinhas de Guetim
– Festival das Coletividades
no fim-de-semana

A Junta de Freguesia de Guetim informa que vai organizar a
segunda edição das Tasquinhas de Guetim – Festival das
Coletividades, na sexta-feira, sábado e domingo, no Parque do
Paranho (junto ao Jardim de Infância de Guetim).

A abertura do festival está agendada para as 18h30 de
amãnhã, seguindo-se às 21h30 a atuação do grupo FeeBack.

No sábado, às 21h30, atua o grupo Tony’s Band e no domingo
há karaoke às 14h30 e espetáculo com a banda Mundo Latino às
21h30.

“Verão
Total”
da RTP1
em Espinho

Espinho recebe nesta quin-
ta-feira, das 10 às 18 horas, o
programa “Verão Total” da
RTP1, que será transmitido em
direto da esplanada junto à
praia da Baía.

Onda Poética
na Festa
do Livro
(Alameda 8)

Está prevista para as 21h30
desta quinta-feira mais uma
sessão da Onda Poética na Fes-
ta do Livro (Alameda 8), com
coordenação: de Anthero
Monteiro, leituras: do coletivo
da Onda Poética e música.

Concerto solidário no Casino Espinho
para menina com doença crónica

Festa
de finalistas
é ponto alto
do calendário
escolar no
Centro Social
de Paramos

O Centro Social de Para-
mos comemorou no sábado o
final de mais um ano letivo
com uma festa onde partici-
param os utentes das várias
respostas sociais que consti-
tuem esta instituição.

Desde as crianças que fre-
quentam as respostas de apoio
à infância, aos idosos do lar e
do Centro de Dia, passando
pelos jovens do Centro Co-
munitario, todos contribuíram
para que esta fosse uma tarde
cheia de musica, alegria e boa
disposição, onde cada um e à
sua maneira mostrou o que ao
longo deste ano letivo foi
aprendendo.

O tema do projeto educa-
tivo deste ano letivo foi “Eu e
o mundo” pelo que esta festa,
que contou com a presença
do Sr. Presidente da Camara

Banda Musical S. Tiago de Silvalde
assinala 56 anos

“Viva La Coldplay” no Casino Espinho
Os “Viva La Coldplay”, uma conceituada banda inglesa de

tributo aos Coldplay, apresentam-se no Casino Espinho, nas
noites de sexta-feira e sábado.

Conforme o jornal Defesa de Espinho já deu eco, “Yellow”,
“Fix You”, “Paradise”, “Viva La Vida”, “Violett Hill”, “Speed of
Sound”, “Every Teardrop Is a Waterfall”, entre outros temas,
prometem contagiar o público, transportando-o para as sonori-
dades da banda de rock alternativo londrina que é, atualmente,
um verdadeiro fenómeno à escala mundial.

Numa fusão musical de rock com pop, são as fortes batidas
e guitarradas, as luzes, a cor e o ritmo os ingredientes chave para
um show único, repleto de momentos de diversão e de adrenalina.
A banda Sonus Faber não deixa de marcar com acordes antes e
depois do jantar, no Restaurante Baccará.

A Banda Musical S. Tiago
de Silvalde encetou ontem à
noite, depois do fecho des-
ta edição do jornal Defesa
de Espinho, os eventos co-
memorativos do 56.º ani-
versário, com audições da

sua Escola de Música e con-
certo da Orquestra Juvenil
no salão paroquial de Sil-
valde.

Para as 16h30 de 27 de
julho está marcada uma
missa solene na Igreja Pa-

roquial de Silvalde e para
as 20h30 do mesmo dia,
no salão paroquial  está
reservado o jantar come-
morativo dos 56 anos da
Banda Musical S. Tiago de
Silvalde.

Realiza-se às 22 horas
de sexta-feira, no auditório
do Casino Espinho, um con-
certo solidário organizado
pela Associação “Os Idiotas
(Gente com Ideias)”, de Ana
Sofia Carvalho, para anga-

riação de fundos para Bea-
triz, uma menina com doen-
ça crónica a necessitar de
apoio.

O espetáculo conta com
a participação da apresen-
tadora televisiva Ana Viriato

e de um elenco com o grupo
de dança IDE, “Os Dock’s”
(grupo de pop, grange e
rock), “Soul Boudt , S. D.” (
grupo de hard rck) e “Os
Per7ume” (Tó Zé Santos e
José  Meireles em acústico).

Municipal de Espinho, Dr. Pinto
Moreira, proporcionou a todos
os presentes, pais, amigos e
outros familiares dos utentes,
uma viagem pelos quatro can-
tos do mundo, através das
musicas, das danças e de uma
encenação apresentadas pelas
crianças, jovens e idosos. Para
evidenciar ainda mais o traba-
lho desenvolvido pelos utentes
ao longo de todo o ano, esteve
patente uma exposição dos tra-

balhos elaborados em colabo-
ração com os pais das crianças
e nas sessões promovidas pela
associação de modelismo jun-
to dos idosos, tendo estado
ainda à disposição de todos o
material usado nas aulas de
xadrez para que filhos e pais
pudessem mostrar o que sa-
bem sobre este jogo.

A festa terminou com uma
dança contagiante em que to-
dos os presentes participaram

e com um lanche/jantar de con-
fraternização que foi precedido
por um convite do presidente
do Centro Social de Paramos,
Paulo Castro, para que todos
se inscrevam no jantar do 33º
Aniversário desta instituição
que se vai realizar no próximo
dia 26.

Em junho foram os finalistas
das respostas de pré-escolar e
CATL os reis da festa. As crian-
ças da sala dos 5 anos e as que

frequentaram o 4º ano do 1º
ciclo, comemoraram no final de
junho o términus de mais uma
etapa da sua ainda curta vida
académica. Esta festa que já se
tornou obrigatória do calendá-
rio escolar desta Instituição é
um momento alto para as cri-
anças, para os pais e familiares
e também para os colaborado-
res que se empenham para que
esta seja uma festa que cada
criança recorde ao longo de

toda a vida.
Como em qualquer festa

de finalistas não faltaram as
cartolas, as capas, os livros
de fim de curso, as canções,
as lágrimas, mas esta teve
algo realmente diferente, es-
pecial e único… cada criança
lançou um balão com um de-
sejo e estamos certos que se
algum destes desejos se con-
cretizar teremos muitas pes-
soas felizes.

“Madagáscar 3” (versão portuguesa)
para a pequenada (e adultos)
no cinema do Multimeios

A versão portuguesa de “Madagáscar 3” (para maiores de 4
anos) estará em exibição nas sessões das 14h30 do cinema do
Centro multimeios de 25 a 31 de julho (encerra ao domingo e à
segunda-feira). Alex, o leão, Marty, a zebra, Melman, a girafa e
Glória, a hipopótamo regressam ainda mais determinados a voltar
a Nova Iorque, enquanto o Rei Juliano, Maurício e os Pinguins
anseiam por mais uma fantástica aventura! Nesta jornada que vai
levá-los pela Europa, encontram o disfarce perfeito: um circo
itinerante, que eles tratam de reinventar ao estilo Madagáscar.

“ Madagascar 3”, de Conrad Vernon, Eric Darnell e Tom
McGrath, com vozes:de Bruno Nogueira, Cleia Almeida, Leonor
Alcácer e Sónia Tavares.

Café concerto com desfile e exibição
de natação sincronizada nos
70 anos da Piscina Solário Atlântico

A Piscina Solário Atlântico é cenário, pelas 21h30 de sexta-
feira, de um café concerto comemorativo dos 70 anos da sua
inauguração. “Uma noite de festa num espaço mágico onde as
mais diversas sonoridades se propagarão por todo o ambiente e
o brilho das luzes refletirão nas águas da piscina, realçando toda
a beleza deste emblemático espaço.”

Para o evento já anunciado oportunamente pelo jornal
Defesa de Espinho, “espera-se uma grande noite” com muita
música, demonstração de diferentes gêneros de dança, desfile de
moda desportiva, mediante a participação de desportistas/atletas
dos clubes do concelho e ainda uma exibição de natação sincro-
nizada.

“Old Machine Band”
na Junta de Espinho

O auditório da Junta de Freguesia de Espinho está reservado
para um espetáculo da “Old Machine Band para as 21h30 de
sábado (com entrada livre).

Exposição “Ícones da Fé”
no Mosteiro de Grijó

A abertura da exposição (de pintura e escultura) “Ícones da
Fé” está agendada para as 21h30 de sexta-feira no Mosteiro de
Grijó, com a presença de D. Pio Hpmçalo Alves de Sousa,
administrador apostólico da Diocese do Porto.

O evento conta com a participação do coro do Mosteiro de
Grijó e do organista José Carlos Araújo.
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“A feira semanal já não é
o que era dantes…
mas “é sem dúvida
uma mais-valia para Espinho”

A feira semanal ainda é
uma referência para atrair
visitantes a Espinho?

Há vantagens e/ou des-
vantagens para a cidade com
a feira semanal?

E o que é que acha das
feiras dos peludos e do re-
talho?

Um quarteto respondeu
ao FÓRUM Defesa dando
indicações de concordância
pela vantagem da existên-
cia da feira semanal em Es-
pinho e valorizando também
as feiras do retalho (às sex-
tas-feiras) e dos peludos (no
primeiro domingo de cada
mês).

Vânia Barbosa
(texto e fotos)

Joaquim Oliveira
67 anos
Reformado
Argoncilhe

“Consegue pôr muita gente
em Espinho e talvez traga van-
tagens. Também já há muita
gente a vender nas feiras do
retalho e dos peludos.”

Ana Rita Freitas
16 anos
Estudante
Paramos

“A feira semanal é sem dú-
vida uma mais-valia para Espi-
nho, porque consegue colocar
muita gente na cidade. Há
muitas vantagens e uma delas
é conseguir trazer pessoas de
longe para vir a feira. Acho
muito bem que existam as dos
peludos e do retalho, porque
são feiras diferentes.”

Maria Luiza
74 anos
Reformada
Espinho

“Se a feira acabar… acaba
tudo! Há muitas vantagens com
a feira, porque se a feira aca-
bar… ardeu… Espinho! Acho
muito bem também haver as
feiras do retalho e dos pelu-
dos.”

Maria Dias
82 anos
Domestica
Espinho

“A feira semanal ainda é
uma referência, mas já não é o
que era dantes… Há vantagens
para a cidade, sim, senhora,
mas não vou muito às outras
feiras que acontecem em Espi-
nho.”

FÓR
UM
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“Sonho”
– espetáculo
com crianças,
jovens
e adultos

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já revelou, o Cen-
tro Multimeios acolhe pelas
21h30 de sexta-feira a apre-
sentação do espetáculo “So-
nho”, numa produção de Caro-
lina Freire.

Com crianças, jovens e
adultos com idades compreen-
didas entre os 3 e os 50 anos,
oo espetáculo tem coreografi-
as de Carolina Freire, Margari-
da Ferreira, Anouck Nooz e
Pedro França e reflete vários
estilos de dança, como ballet,
dança contemporânea, dança
inclusiva, dança jazz, hip-hop e
break dance.

“Guia para um
final feliz”
no cinema
do Multimeios

“Guia para um final feliz”,
eis a comédia para maiores de
12 anos no cinema do Centro
Multimeios, às 21h30 desta
quinta-feira e às 16h30 e 21h30
dos dias 20, 23 e 24 de julho.

Pat Solatano perdeu tudo –
a casa, o trabalho e a mulher.
Depois de ter passado oito
meses numa instituição esta-
tal, encontra-se a viver de novo
em casa dos pais. Pat está de-
terminado a reconstruir a sua
vida, a conseguir manter-se
otimista e, apesar das circuns-
tâncias difíceis da separação, a
reconciliar-se com a sua mu-
lher. Tudo o que os seus pais
desejam é que ele recomponha
a sua vida - e que partilhe com
eles a obsessão familiar com o
clube Philadelphia Eagles. As
coisas complicam-se quando
Pat conhece Tiffany, uma mis-
teriosa e problemática mulher,
com os seus próprios proble-
mas. Tiffany oferece-se para
ajudar Pat a reconquistar a
mulher, mas em troca ele terá
de fazer algo muito importante
para ela. Este acordo acaba por
estabelecer uma inesperada li-
gação entre os dois e aconteci-
mentos felizes começam a sur-
gir na vida de ambos.

“Guia para um final feliz”,
de David O. Russell, com Bradley
Cooper, Jennifer Lawrence,
Julia Stiles e Robert De Niro.

Alunos da Laranjeira em França
Foi uma semana rica em

descobertas e emoções a que
viveram os 41 alunos de Fran-
cês e as cinco professoras da
Escola Básica e Secundária
Dr. Manuel Laranjeira, de 30
de junho a 7 de julho, no
âmbito de uma viagem a Fran-
ça que os levou do Futu-
roscope a Paris, passando
pela região centro, a Bre-
tanha, a Normandia e a
Disneyland Paris.

Preparada ao longo do ano
letivo, esta viagem primou pela
diversidade, tendo permitido
que os alunos de Francês da
Escola Dr. Manuel Laranjeira se
divertissem no Futuroscope –
famoso parque de diversões
em Poitiers, especialmente vol-
tado para as novas tecnologias;
conhecessem a história da Fran-
ça, tendo visitado o castelo de
Angers e a catedral assim como
as praias do desembarque dos
aliados em 1944 (Arromanches,
Pointe du Hoc e Omaha Beach),
o cemitério americano de
Colleville-Sur-Mer, o Memorial
de Caen, a cidade de Bayeux,
assim como a de Rouen onde
foi queimada Joana d’Arc; des-
cobrissem a costa francesa em
Saint-Malo e em Cancale, na
Bretanha, o esplendoroso Mont
Saint-Michel, onde viram as
obras em curso que devolverão
a insularidade ao sítio. E passe-
aram ainda por Deauville, fa-
mosa estação balnear, na
Normandia.

Em Paris, onde ficaram dois
dias, visitaram os locais mais
emblemáticos como a catedral
Notre-Dame e o tradicional
bairro de Montmartre, subiram
ao terceiro andar da Torre Eiffel,
andaram de barco no Rio Sena
e viram de perto as mais famo-
sas obras do Museu do Louvre
como a Mona Lisa de Leonardo
da Vinci ou a Vénus de Milo.

O último dia foi passado
inteirinho na Disneyland Pa-
ris – ponto forte do programa
onde não faltaram emoções
fortes.

Os alunos do nono ano e da
turma do oitavo ano da Secção
Europeia de Língua Francesa
tiveram ainda a possibilidade
de pôr o seu francês à prova.
Para a Isabel, aluna do 9.º A,
esta “foi a melhor viagem de
sempre!”. Já o Miguel, do 8.º B,
diz que passou “uma grande
semana” e a Ana do 9.º C
pergunta “quando é que se re-
pete?”

As professoras Lídia Mar-
ques (professora de Francês),
Fernanda Ramos (professora
de Ciências e docente da Sec-
ção Europeia de Língua Fran-
cesa, Maria José Álvares (pro-
fessora de TIC) e Rosário
Bernardo (Físico-química) – que
acompanharam os alunos –
mostram-se muito satisfeitas
com o seu comportamento e
reconhecem a importância des-
te tipo de viagem para a forma-
ção dos jovens.

“Aqui somos
uma família!”

O cenário à chegada era
prometedor: um lindo e bem
cuidado parque a “dois passos
do “Château de Versalles”. O
som que se ouvia ao longe, não
deixava dúvida: por aqui havia
festa portuguesa. Mais um fes-
tival folclórico, dos mais con-
corridos da “Ille de France” na
região parisiense.

“Aqui somos uma família!”
Com esta frase, começava

um breve diálogo com um res-
ponsável, (já conhecido) por
um rancho folclórico que aguar-
dava a entrada em palco depois
da saída doutro.

Somos uma família por-
que é aqui que nos sentimos
bem, uns com os outros. Este
é um “escape” para o stresse
do dia-a-dia em ritmo apres-
sado. E aqui atuamos e con-
vivemos uns com os outros.
Nesta troca de experiência
em curtas conversas entre
emigrantes que aqui se en-
contram para mais uma de-
monstração cultural, ficou
mais uma vez sublinhado o
gosto de toda esta gente pe-
las suas origens: percursos
ou raízes que nos ligam a
Portugal. Gente com mais ou
menos anos de emigração.
Gente com idade de avós, de
pais, mas também os jovens
ou os mais pequeninos que

começam a dar os primeiros
passos nestas danças que
representam cada região don-
de são originários. Claro que
nem toda a gente que integra
cada grupo, é originário da
mesma região de Portugal,
mas isso não é problema para
quem gosta e ama o seu país
de origem e as suas raízes.
Entre estes mais pequenos é
o Francês a língua de comu-
nicação, mas sobressaem
outros que dão sinais de pou-
co tempo por cá e que ainda
não dominam este “linguajar”,
por isso falam o português.
Este exemplo que se vai dan-
do aos poucos Franceses pre-
sentes e que assistem a estes
espectáculos da cultura por-
tuguesa, falando a língua de
Camões, ou falando em fran-
cês, não deixa indiferentes os
responsáveis locais que na
maioria das vezes se fazem

representar para agradece-
rem o facto destas associa-
ções ou grupos folclóricos,
levarem longe o nome da
terra que os acolheu. Aqui
no local, escrevo esta cróni-
ca, em ambiente de festa,
imbuído por este sentimen-
to que se vive e partilha.
Muita alegria vai nos rostos
destes emigrantes em terras
gaulesas. Também eu, que
no presente, acompanhado
pelo cavaquinho, incorporo
um destes ranchos que re-
presenta o Minho, vivo e co-
mungo deste ambiente de
paixões, desafios e muito tra-
balho nestas organizações
festivas. São estes ingredien-
tes que nos aproximam ao
nosso Portugal. E é um regalo
ver os mais jovens, aqueles
que nasceram por cá, mas
que engrossam estes grupos
com espetacular desempenho
na arte da dança. E como já
se fala em férias, e o verão
está aí, bebe-se umas “cerve-
jolas”, portuguesas, claro. E
porque esta atividade cultural
tem o seu interregno dentro
dalgumas semanas, já todos
esperam ir a banhos e colori-
rem os rostos dos comercian-
tes lá da terra, que bem pre-
cisam destas visitas. Os ros-
tos não enganam: todos jubi-
lam de alegria quando se abor-
da o assunto. Por mim, apete-
ce-me dizer-lhes: bem hajam
a todos. São dignos de repre-
sentarem Portugal!
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"PORTUGA ESPINHENSE"

Joaquim Ribeiro
tugaespinhense@gmail.com

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96

Biblioteca ......................... 22 733 58 00

Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05

Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Cliesp .............................. 22 733 04 10

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95

Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14

Policlínica ......................... 22 733 06 40

CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31

CTT - Anta ....................... 22 733 06 61

EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 507 507

EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86

Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96

Hospital Espinho ............... 22 733 11 30

Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11

S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00

Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18

PSP ................................. 22 734 00 38

Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40

Segurança Social .............. 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202

Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18

Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10

Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17

Táxis Unidos .................... 22 734 22 32

Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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“Ler e ilustrar histórias”
na Festa do Livro (Alameda 8)
atrai crianças e adultos
Mais uma sessão, a

segunda, de “ler e ilustrar

histórias” na Festa do

Livro. A história foi “o

pavão do abre e fecha”,

de Ana Maria Machado e

Ivone Rocha, da Everest.

Como já no ano anterior
aconteceu, às crianças junta-
ram-se os veraneneates , tal
como a Isabelinha e os pais que
estão em pleno gozo de férias
na idade, uma mãe de naciona-
lidade russa com a filha que
apesar de terem chegado atra-
sadas fizeram questão de par-
ticipar da oficina de ilustração”,
revela a professora Cândida Sá.
“E ainda um casal, em que ele
era italiano e se mostrou inici-
almente tímido, acabando por
se envolver no projeto de leitu-
ra e Ilustração que semanal-
mente eu e a professora Isabel
Pelaez, desenvolvemos na Fes-
ta do Livro, na Alameda 8.”

“À nossa volta há sempre
histórias e temos tido sempre
quem as queira escutar”, acres-
centa Cândida Sá. “As histórias
são universais e transmitem
sugestões fortes de palavras,
formas e cores. No maravilho-
so mundo da literatura infantil
tudo é possível. É um mundo
mais fantasioso, mais livre e
que aparentemente tem me-

nos lógica mas, permite-nos
uma liberdade alargada no
mundo do sonho e do onírico.”

E é disso que as crianças
precisam, de sonhar e acredi-
tar na possibilidade de desligar
o tempo…

“Li algures alguém dizer:
‘Em Alexandria é costume des-
ligar os relógios de casa quan-
do se recebe uma visita querida
para o tempo não passar.’ No
nosso espaço de ‘ler e ilustrar
histórias’ na Festa do Livro, é
isso que fazemos, embora não
desliguemos o relógio… Não
existe tempo e quando acabar,
acaba! Move-nos, a mim e à
professora Isabel Pelaez, o
apoio solidário, pois falamos de
afectos e não de dinheiro, par-
tilhamos com as crianças valo-
res e apoio através das históri-
as e, num mundo cinzento como
aquele em que vivemos, tenta-
mos dar aos mais novos uma
perspectiva de futuro positiva.”

No final da atividade a di-
versão é garantida, p”ois é tam-
bém na partilha das brincadei-
ras que as crianças crescem
saudáveis.”

A próxima história já foi
selecionada e será: “Pássaros
na cabeça”, de Joel  Franz
Rosell, com ilustrações de Mar-
ta Torrão, da Kalandraka.

Durante os meses de julho
e agosto, às quartas-feiras “es-
tão todos convidados a vir pe-
las 17 horas até à Festa do
Livro, na Alameda 8, ao nosso
encontro e das histórias.”

O Rancho Folclórico

S. Tiago de Silvalde leva

a cabo, na noite de

sábado Festival

Internacional de Folclore.

A manifestação da cul-
tura tradicional será ence-
tada às 18h45 de sábado,
no salão nobre da Junta de
Freguesia, com uma sessão
solene de boas-vindas e
entrega de lembranças, se-
guindo-se, no salão paro-
quial, um jantar de convívio
dos ranchos convidados
para o programa do festival
internacional: Rancho Fol-
clórico de Paranhos da Bei-
ra (Seia), Rancho Folclórico
S. Tiago de Silvalde, Grupo
Danças e Cantares Conce-
lho Sobral Monte Agraço
(Loures), Grupo Etnográfico
da Casa do Povo de Souselas

(Coimbra) e Folklore Rail-
men Ensemble Marína (Eslo-
váquia).

No final do festival ha-
verá sessão de fogo.

Por seu turno, o almoço
de confraternização dos gru-
pos infantis está previsto
para as 13 horas de domin-
go, no salão paroquial e o
desfi le marcado para as
15h30, desde a Escola da
Quinta da Seara até ao lar-
go próximo da Junta, onde
às 15h45 se verificará a pas-
sagem pelo palco de todos
os participantes com entre-
ga de lembranças.

O espetáculo será ence-
tado às 16 horas, com o
Rancho Folclórico S. Tiago
de Silvalde (grupo infantil),
o Rancho Folclórico Infantil
da Casa do Povo de Tábua e
o Rancho Folclórico Infantil
e Juvenil de Nogueira do
Cravo (Oliveira de Azeméis).

Festival internacional (sábado)
com grupo da Eslováquia
e folclore infantil (domingo)
animam Silvalde

No âmbito do Festival In-
ternacional de Música de Es-
pinho, Cristina Branco (voz)
e João Paulo Esteves da Sil-
va  (p i ano)  ap resen tam
“Night Porter” no Auditório
de Espinho (da Academia de
Música), às 21h30 de sexta-
feira.

Cole Porter ,  um dos
grandes escritores de can-
ções americanos do século
XX, é, desde há muito, um
clássico da cultura ociden-
tal. E assim sendo, facil-
mente o seu nome se asso-
cia às coisas grandiosas,
espetáculos de gala, ceri-
mónias públicas, grandes
orquestras, bailados com
muitas plumas e lantejoulas.

No domingo, o Ensemble
Micrologus apresenta um
programa centrado num dos
períodos mais importantes
da história da música, a Ida-
de Média, e em autores

como Mart in Codax,  de
quem pouco se sabe, e Afon-
so X rei de Castela e Leão.

Os franceses Les Bons
Becs apresentam no dia 24
o espetáculo “En Voyage de
Notes”, uma viagem musi-
cal à volta do mundo em
cerca de 80 minutos.

Entretanto, a pianista
Khatia Buniatishvili, o cuba-
no Chucho Valdés (um dos
nomes maiores do jazz dos
nossos tempos) ,  o  v io-
loncelista brasileiro António
Meneses e a violinista Alina
Ibragimova (com o pianista
Steven Osborne) corpo-
rizaram as amis recentes
atuações na 39.ª edição do
FIME.

Para a manhã de domin-
go está programado um
espetáculo concebidos de
raiz para o público infanto-
juvenil: “Carnaval dos Ani-
mais”, de Saint-Saëns.

O Grupo Cultural e Re-
creativo Semente vai reali-
zar a sua XXIII Festa de
Folclore, no sábado, no ar-
raial de festas dos Altos
Céus.

A chegada dos grupos/
ranchos ao Largo do Souto
está prevista para as 17 ho-
ras, seguindo-se na Junta
de Freguesia de Anta uma
sessão solene e entrega de
lembranças, enquanto o jan-

tar de convívio está marca-
do para o fim da tarde.

Às 21h30 será dado iní-
cio ao espetáculo com o
Grupo Cultural e Recreativo
Semente (Anta). O Rancho
Folclórico “Alegrias do Cam-
po” de Carnide (Pombal), a
Associação Desport iva e
Cultural de Danças e Canta-
res de Carragoso (Viseu) e
Grupo Folclórico “Parranda
de La Aldea” (Canárias).

Tasquinhas de S. Tiago
até segunda-feira em Silvalde

Conforme o jornal De-
fesa de Espinho já noti-
ciou, a Festa das Tasquinhas
de S. Tiago irá decorrer de
18 a 22 de julho, no largo da
Junta de Freguesia.

Para a noite desta quin-
ta-fe i ra está prevista a
atuação dos Gémeos Batis-
ta e na sexta-feira será a
vez do grupo Tekos, segui-
do da Atlantic Sound Party.

No sábado, Jorge Ban-
de i ra  e  nova e tapa da
Atlantic Sound Party.

No domingo, atuará o
grupo SOS.

Na segunda-feira, a Ban-
da Miranda encerra a ani-
mação musical.

Como habitualmente, as
tasquinhas estarão entre-
gues às coletividades da vila
de Silvalde.

João Paulo Silva
e Cristina Branco
com espetáculo “Night Porter”
no Festival Internacional
de Música de Espinho

Semente organiza (sábado)
mais uma festa de folclore
no arraial dos Altos Céus



16 l defesa de espinho l 18/julho/2013

Obrigações fiscais para julho
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CONTRA A CORRENTE

Aneurisma
da aorta
abdominal:
a prevenção
é possível

O aneurisma da aorta ab-
dominal é uma das principais
causas de morte nas socieda-
des ocidentais. Uma doença
grave, silenciosa e uma das
causas de morte súbita.

A aorta é a maior e mais
larga artéria do organismo,
que transporta sangue do
coração em direção ao resto
do corpo. A aorta abdominal é
o segmento da aorta situada
no abdómen, Começando ime-
diatamente abaixo das artéri-
as renais e prolongando-se
até ao ponto em que a aorta
se divide nos ramos que irri-
gam os membros inferiores.

O aneurisma da aorta ab-
dominal é uma dilatação loca-
lizada e permanente da aorta,

superior a 50% do diâmetro
normal, e é o mais frequente
dos aneurismas arteriais, sen-
do uma das principais causas
de morte súbita. Estima-se que,
na Europa, entre seis e oito por
cento da população masculina
com mais de 65 anos sejam
portadores de um aneurisma
da aorta abdominal.

A maior parte das pessoas
não tem quaisquer sintomas
que possam indicar a existên-
cia de um AAA, por isso, a
prevenção é fundamental.

A prevenção do aneurisma
da aorta abdominal passa pela
sensibilização da população e
pela promoção de um estilo de
vida saudável. A população

masculina e com idade superi-
or a 65 anos é o grupo que
corre mais riscos de desenvol-
ver a doença. O ser do sexo
masculino, o tabaco, o coles-
terol elevado, a aterosclerose e
a hipertensão são os principais
fatores de risco, uma fez que
levam ao enfraquecimento das
paredes da aorta e conse-
quentemente à dilatação da
artéria, podendo originar as-
sim o aneurisma. O histórico
familiar de aneurisma da aorta
abdominal é outro fator que
exige atenção.

Um homem que apresente
um ou mais fatores de risco
para desenvolver um aneurisma
da aorta abdominal deve con-
sultar o médico.

O despiste destes aneuris-
mas é feito através de uma
ecografia abdominal com
visualização da aorta, um exa-
me de diagnóstico simples, não-
invasivo e acessível em todos
os pontos do país.

João Albuquerque e Castro
(coordenador nacional da
Campanha Aorta é Vida!)

Até ao dia 22

Imposto Sobre o Rendi-
mento de Pessoas Coletivas
(IRC) – Entrega das importân-
cias retidas, no mês anterior,
para efeitos de Imposto sobre
o Rendimento das Pessoas
Coletivas (IRC).

Imposto de Selo – Entre-
ga das importâncias retidas, no
mês anterior, para efeitos de
Imposto do Selo.

Imposto Sobre o Rendi-
mento de Pessoas Singula-
res (IRS) – Entrega das im-
portâncias retidas, no mês an-
terior, para efeitos de Imposto
sobre o Rendimento das Pes-
soas Singulares (IRS). Primeiro
pagamento por conta do Im-
posto sobre o Rendimento das
Pessoas Singulares (IRS) de
titulares de rendimentos da
categoria B.

Imposto Sobre o Valor
Acrescentado (IVA) – Entre-
ga da Declaração Recapitulativa
por transmissão eletrónica de
dados, pelos sujeitos passivos
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PONTOS DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

Povo
português,
que mal fizeste e
a quem?

O nosso país anda como
todos sabem. Isso faz-me
lembrar uma história con-
tada pelo fi lósofo Kier-
kegaard.

Um dia um homem, pela
calada da noite, assaltou um
estabelecimento. Coisa cu-
riosa porém, não roubou
nada: passou o tempo a
mudar as etiquetas dos pre-
ços dos diferentes artigos.

No dia seguinte de ma-
nhã quando os emprega-
dos entraram ficaram es-
tupefactos: vestidos de
bom corte e bom tecido
marcados por 25 euros,
enquanto outros de tecido
barato ostentavam etique-
tas de algumas centenas
de euros.

Joias de ouro com pre-
ciosas pedras marcadas por
poucas centenas de euros,
enquanto que colares, pul-
seiras e anéis de latão, cus-
tavam centenas de milha-
res de euros.

Quer dizer estava tudo
baralhado e ainda mais ba-
ralhados estavam os funci-
onários.

E o nosso país, não terá
também sido visitado por
algum “excêntrico”?

À união de um homem
com uma mulher, chama-
va-se (e continua a cha-
mar-se casamento), mas
querem usar o mesmo ter-
mo par as uniões homos-
sexuais!

Se um casal bem estru-
turado quer adoptar uma
criança, o processo leva
anos e se e a adopção co-
meçou com um bebé, aca-

bam por receber um adoles-
cente. Se o casal se can-
didatou aos 30, acaba por
ter o filho aos 40!

No país é o que vemos
todos os dias: o Governo
faz uma lei que como tudo
que é lei, se agrada a “gre-
gos não agrada a troianos”.
Então aqueles a quem não
agrada cortam estradas,
ameaçam (e cumprem) com
greves. O Governo, sempre
dialogante, recua, dá o dito
por não dito, adia a entrada
em vigor, e voltamos a uma
paz social podre.

Se a lei é promulgada,
passado muito tempo ainda
não é aplicável, porque fal-
tam as adendas para a sua
aplicação.

As crianças eram o alvo
de todas os cuidados; actu-
almente, se têm bom nível
económico passam o tempo
entre o infantário e a cama
de dormir, mal vendo os
pais, sempre ocupados em
ganhar mais para dar mais
coisas julgando que suprem
o dar-se. Se as crianças são
de gente que vive abaixo
dos níveis de pobreza, só
lhes dedicam atenções, sal-
vo algumas excepções, se lá
estiverem as câmaras da TV
e os nomes venham depois
nos jornais, apelando à
«ca r idadez inha»  ou  ao

Porto G: projeto de redução de riscos

CENTRO SOCIAL DE PARAMOS

convida...

O Porto G é um projeto de
redução de riscos promovido
pela Agência Piaget para o De-
senvolvimento e cofinanciado
pelo Programa Nacional para a
Infeção do VIH/SIDA da Direção
Geral de Saúde. Intervém des-
de 2008 numa lógica de proxi-
midade junto de trabalhado-
res/as do sexo que exercem
atividade em contexto de inte-
rior na área do Grande Porto. A
equipa é constituída por duas
psicólogas, uma assistente so-
cial, uma antropóloga, um en-
fermeiro, uma mediadora cul-
tural e um educador de pares.

Estudos científicos estimam
que, atualmente, mais de 80%
do trabalho sexual ocorre em
apartamentos, bares de alter-
ne, casas de massagem… Ten-
tando acompanhar esta ten-
dência e constatando a inexis-
tência de um serviço específico
para os/as trabalhadores do
sexo que trabalham nestes con-
textos, a Agência Piaget para o
Desenvolvimento decide pro-
mover um projeto que vai ao
encontro desta população com
o objetivo principal de prevenir
a infeção de VIH/sida.

O modelo da educação para
a saúde, a metodologia de in-
vestigação-zção e a filosofia de
redução de riscos e minimização
de danos associados ao traba-
lho sexual guiam a intervenção
pragmática que se abstém de
julgamentos morais e que vê o
indivíduo como pessoa autó-
noma, com poder de decisão e
responsável pelas suas esco-
lhas. O trabalho sexual é con-
cebido pelo Porto G como uma
atividade profissional digna e
uma opção pessoal legítima e,
como tal, importa aceitar, in-
formar e facilitar às pessoas
recursos para que tomem deci-
sões informadas que protejam

a sua saúde e a saúde das
comunidades em que estão
inseridas. As diretrizes de
atuação centram-se, em conse-
quência, na capacitação dos
indivíduos para a realização do
seu trabalho com mais segu-
rança, saúde, proteção e me-
nos riscos.

O acesso a esta população
por parte dos técnicos é dificul-
tado pelo estigma associado a
esta atividade e pela sua
indefinição legal, que empur-
ram este fenómeno para a
marginalidade. Numa fase ini-
cial da intervenção a equipa
recorria aos jornais em que os/
as trabalhadores/as do sexo
anunciavam os seus serviços
para estabelecer um primeiro
contacto. Atualmente, a princi-
pal forma de divulgação do pro-
jeto é realizada pelos/as pró-
prios/as trabalhadores/as do
sexo que usufruíram de alguns
serviços e que o recomendam a
outros/as trabalhadores/as do
sexo.

As visitas domiciliares são
programadas em função do
horário sugerido pelos utentes,
de forma a não interferir com o
seu trabalho. Nestes momen-
tos, a equipa distribui diferen-
tes tipos de preservativos (mas-
culinos, femininos, extra-for-
tes, de sabor), lubrificantes e
bandas de látex; presta infor-
mação e promove momentos
de reflexão sobre sexualidade
e práticas sexuais de menor
risco; informa sobre direitos
civis e dos migrantes; fomenta
o empoderamento e a autono-
mia dos trabalhadores do sexo
através da promoção dos direi-
tos humanos, da participação
cívica e do reconhecimento de
um lugar social; presta apoio
psicossocial; assegura cuida-
dos de enfermagem (vacina-

ção in loco da hepatite, do téta-
no e da gripe sazonal), entre
outros. A equipa faz o levanta-
mento das necessidades de
cada pessoa, informa sobre os
serviços que consegue garantir
através das parcerias que tem
com outras entidades e tenta
avaliar se a pessoa necessita
de acompanhamento para os
mesmos. Neste momento, o
projeto consegue assegurar
respostas ao nível da consulta
de ginecologia, nutrição, den-
tista, infeciologia, psicologia/
psiquiatria e consulta de acom-
panhamento a pessoas tran-
sexuais.

Reconhecendo que os ris-
cos biopsicossociais a que es-
tão expostos/as os/as traba-
lhadores do sexo é agravado
por fatores contextuais, o Por-
to G procura envolver figuras-
chave na sua intervenção, pri-
vilegiando uma abordagem
sinérgica que combine inter-
venções no plano individual e
sociocultural. Neste sentido,
desenha estratégias e ativi-
dades direcionadas para traba-
lhadores/as do sexo, mas tam-
bém para clientes de sexo pago,
através de uma linha telefónica
de apoio ao cliente e da
dinamização de conteúdos
online em sites vocacionados
para a venda de serviços sexu-
ais; para proprietários de locais
vocacionados para a venda de
serviços sexuais, oferecendo-
lhes os mesmos serviços que
temos à disposição dos/as tra-
balhadores/as do sexo; para
profissionais de saúde, através
da dinamização de ações de
sensibilização e informação
sobre os direitos e característi-
cas desta população; e para a
comunidade em geral.

Após 5 anos de interven-
ção, verificamos a pertinência
deste tipo de projetos e refor-
çamos a continuidade da inter-
venção como fundamental para
o reforço da relação criada com
o público – alvo (que tem dife-
rentes necessidades, em dife-
rentes momentos), bem como
para o empoderamento do
mesmo.

do regime normal mensal que
tenham efetuado transmissões
intracomunitárias de bens e/ou
prestações de serviços noutros
Estados Membros, no mês an-
terior, quando tais operações
sejam aí localizadas nos ter-
mos do art.º 6.º do CIVA, e
para os sujeitos passivos do
regime normal trimestral quan-
do o total das transmissões
intracomunitárias de bens a
incluir na declaração tenha no
trimestre em curso (ou em qual-
quer mês do trimestre) excedi-
do o montante de 50.000 euros.

Entrega da Declaração
Recapitulativa por transmissão
eletrónica de dados, pelos su-
jeitos passivos do regime nor-
mal trimestral que tenham
efetuado transmissões intra-
comunitárias de bens e/ou pres-
tações de serviços noutros Es-
tados Membros, no trimestre
anterior, quando tais opera-
ções sejam aí localizadas nos
termos do art.º 6.º do CIVA e o
montante das transmissões
intracomunitárias a incluir não

tenha excedido 50.000 euros
no trimestre em curso ou em
qualquer um dos quatro tri-
mestres anteriores.

Entrega da Declaração
Recapitulativa por transmissão
eletrónica de dados, pelos su-
jeitos passivos isentos ao abri-
go do art.º 53.º que tenham
efetuado prestações de servi-
ços noutros Estados Membros,
no mês anterior, quando tais
operações sejam aí localizadas
nos termos do art.º 6.º do
CIVA.

Até ao dia 25

Imposto Sobre o Valor
Acrescentado (IVA) – Co-
municação por transmissão
eletrónica de dados dos ele-
mentos das faturas emitidas no
mês anterior pelas pessoas sin-
gulares ou coletivas que te-
nham sede, estabelecimento,
estável ou domicílio fiscal em
território português e que aqui
pratiquem operações sujeitas
a IVA.

«paternalismo estatal».
Quem os ouve só falam

nos “Direitos das Crianças”,
quando actualmente, nem
os deixam ser crianças: os
afortunados exigindo que
os meninos após o tempo
de Escola tenham activida-
des extra, como hipismo,
natação, aprendizagem de
línguas estrangeiras, pati-
nagem, golfe, etc. ,  ou
acompanhem as mamãs
aos SPAs, onde recebem
tratamentos de beleza!;  os
carenciados vão trabalhar
ou «arrumar carros», na
melhor e mais optimista
das hipóteses.

Mas neste último caso
aparece um agente da au-
toridade que multa quem
“explora o trabalho infan-
til”, excluindo claro a par-
ticipação das crianças nas
te lenovelas «al tamente
educativas!»

Antigamente um com-
portamento aberrante de
alguém era guardado com
respeito, compreensão e
carinho pelos familiares,
amigos ou simples conhe-
cidos; actualmente o mes-
mo é publicitado, «orgu-
lhosamente» assumido,
como se valorizasse a pes-
soa - é uma afirmação de
verdade, sem hipocrisia -
dizem; eu chamo-lhe falta
de pudor e de bom senso.

No mundo do crime é o
que vemos: um polícia fere
um ladrão, apanhado em
flagrante e em fuga e quem
é julgado é o polícia... (Eu
não ignoro que também há
nalguns casos abuso de au-
toridade).

E quem vai pôr as eti-
quetas outra vez nos luga-
res certos? Pois temos de
ser nós e quanto antes para
não passarmos o ano de
2013 (ou 2014 ou 2015,
etc.) às avessas. E quanto
mais cedo melhor.
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Finalmente, o livro do centenário
do Orfeão de Espinho
Para que não se perca a história
de vivências e feitos socioculturais
O sonho concretizou-se.
Projetou-se um ano e tal
antes do centenário e foi
ganhando forma, com
dificuldade que se foi
avolumando ante
contratempos
operacionais e custos
acrescidos resultantes das
adversidades entretanto
ocorridas e da conjuntura
socioeconómica.

Mas ei-lo, o livro que do-
cumenta cem anos de um
historial rico de vivências
sociais e culturais. Final-
mente, na noite de quarta-
feira da pretérita semana, o
Orfeão de Espinho apresen-
tou o seu livro de requinte
encadernação e de cuidada
e meticulosa compilação de
Francisco Azevedo Brandão,

para gáudio dos orfeonistas
e de quem nutre empatia e
admiração por uma das mais
antigas e prestigiadas cole-
tividades socioculturais do
concelho. Por isso, a satis-
fação de Guilhermino Pedro
e seus pares diretivos era
notória.

Na sessão de apresenta-
ção ocorrida no auditório da

Fotos VÍTOR LANCHA

Junta de Freguesia de Espi-
nho, o autor da obra fez
questão de proceder à en-
trega de um exemplar ao
maestro Samuel Santos, sob
o testemunho (em palco)
do grupo coral do Orfeão de
Espinho e de quem se asso-
ciou na assistência a este
momento marcante também
para a cidade.

O presidente Guilher-
mino Pedro agradeceu a
quem colaborou na recolha
de documentos e imagens
alusivas aos (primeiros) cem
anos do Orfeão de Espinho
e aos interessados na aqui-
sição dos exemplares.

Entretanto, a atividade
prossegue no esboço do
segundo centenário...

Lúcio Alberto

Homenagem ao Orfeão de Espinho
Por paixões e consensos de família,
grupo e de geração,
os anjos determinados do céu azul
desceram à terra com a voz no coração.

Dotados pelo vento de norte a sul,
invocaram a sublime natureza
dos homens erigidos;
gargantas recitadas no existencialismo
exaltado de sentido, vida e clareza.

– Siyahmba, Happy day, Glória, acordai –
Do verbo amar,
portam no sangue,
a melodia, o ritmo, a harmonia
e o espírito de uma vareira
espinhense renascida do mar.

Raízes de uma árvore centenária,
que a memória erige testemunho emocional;
permanente vontade de ser razão,
hino incomensurável de beleza intemporal!

Augusto Canetas

Fotos BRUNO CORREIA

António Pinto
de Oliveira
preside
ao Rotary
de Espinho
Moreira de Sousa
é o past-presidente

António Pinto de Oliveira foi empossado na presidência do
Rotary de Espinho, cujo conselho diretor é agora também
composto por Mafalda Vale e Rita Soares (secretariado),
Maria do Carmo Jorge e Magda Fardilha Moreira de Sousa
(protoloco) e Ezequei Jorge (tesouraria).

Moreira de Sousa, past-presidente, fez uma retrospetiva
das atividades do Rotary de Espinho no exercício findo,
realçando as iniciativas de solidariedade em prol da comuni-
dade, congratulando-se igualmente com a realização do
congresso internacional recentemente realizado em Lisboa,
como prova da dimensão e da dinamização rotária à escala
mundial.

Por seu turno, António Pinto de Oliveira preconizou
empenho e capacidade num novo ciclo do  Rotary de Es-
pinho que corresponda às necessidades comunitárias, medi-
ante uma “avenida de serviços” sem descurar o lema rotário
“servir e não servir-se!”

Entretanto, na transmissão de tarefas, com almoço no
Hotel Praiagolfe, Magda Fardilha Moreira de Sousa e Vítor de
Oliveira Bernardes foram anunciados como novos membros
do Rotary de Espinho. Uma jovem com vontade de valorizar
o movimento rotário nas causas sociais e um cidadão dispo-
nível para acrescentar apoio à estrutura rotária espinhense.

Lúcio Alberto
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Calor arrasa hóquei em campo
academista de sub-14

Espinho recebe no próximo
domingo a sexta etapa do cir-
cuito nacional de estrada. Or-
ganizada pela Divisão de Des-
porto da Câmara Municipal e
que conta com a colaboração
da sessão de atletismo do Rio
Largo, esta é uma prova inédita
na cidade e que contará com a
presença de cerca de 200 par-
ticipantes oriundos dos diver-
sos pontos do país.

Para além da prova de es-
trada, com saída da Alameda 8
as 10h30, num percurso de dez
quilómetros, haverá uma cami-
nhada de cin co quilómetros, às
9h30. Ao longo do circuito, os
atletas passarão pela zona
pedonal da Rua 19, Praça José
Salvador, Avenida 24, Avenida
Maia/Brenha e Rua 2.

“Um percurso impar dada a
geometria da cidade de Espi-
nho. O circuito apresenta-se
plano com passagem junto ao
mar e por uma experiência ur-
bana única.”

Os interessados em

participar na prova

ou caminhada podem

inscrever-se nas

instalações da Piscina

Municipal de Espinho

e no Balneário Marinho,

ou mesmo no

dia da prova.

Face à realização do
evento desportivo, o
condicionamento de
trânsito rodoviário
ocorrerá das 9h30
às 12 horas, nas

seguintes artérias:
Avenida 8 (entre a
Rua 15 à Rua 21);
Avenida 24 (entre
Rua 11 e a Rua 33,

no sentido Norte/Sul);
Rua 8 (entre a

Rua 31 e Rua 23);
Rua 13 (entre

Rua 8 e a Rua 6);
Rua 19 (entre Av.ª 24

e Rua 22);
Rua 31 (entre a 2 e

Rua 8).

Circuito nacional
de estrada em atletismo
Caminhada, ginástica e mega aula
de fitness no programa de domingo

“Descobrir a
praia e o mar”
– Peddy Paper
da ADCE

A ADCE (enquanto Centro
Comunitário “Espinho Mar –
Espinho Terra”) promoveu, no
âmbito do campo de ferias do
Verão 2013, mais um “peddy
paper” sob o genérico “desco-
brir a praia e o mar”.

A sétima edição teve início
na antiga escola da Marinha 2
(futuras instalações do Centro
Comunitário), na Marinha de
Silvalde, e terminou na Piscina
Solário Atlântico, onde os par-
ticipantes puderam usufruir do
espaço e almoçar.

No “peddy paper” partici-
param cerca de 130 crianças e
jovens que frequentam as
atividades do Centro Comuni-
tário de Paramos, Centro Co-
munitário da Ponte de Anta e
do Centro Comunitário “Espi-
nho Mar – Espinho Terra”.

Esta iniciativa da Associa-
ção do Desenvolvimento do
Concelho de Espinho teve como
principais objetivos “promover
o maior estreitamento de laços
de amizade, bem como o inter-
câmbio entre crianças/jovens
e técnicos das diferentes insti-
tuições participantes.”

“Pretendemos, desta for-
ma, dar mais um contributo
para a criação de hábitos de
vida saudáveis”, através da
participação em atividades de
cariz cultural e desportivo.

Ténis de praia (na Azul)
com circuito de verão
da All Sports Events

Depois de ter perdido em
Lousada (6-0), a equipa de
hóquei em campo de sub-14 da
Académica de Espinho jogo em
Santa Maria de Lamas, no ter-
mo da época, e tudo fez para
contrariar os que viriam a ser
os seus sucessores como cam-
peões.

Os espinhenses começaram
bem, pois logo aos dois minu-
tos, Rafa, fez o 1-0.

Com muito jogo pela fren-
te, o Juventude de Lousada
acabou por empatar (1-1) e no
último lance deram a volta ao
marcador e partiram para o
intervalo a ganhar por 1-2.

No segundo tempo a Aca-
démica de Espinho restabele-
ceu o empate (2-2).

Com a temperatura a subir,
o calor acabou por afetar mais
os academistas do que o seu
adversário e o poder de físico
foi maior. Os de Lousada fize-
ram três golos em cinco minu-
tos e passaram o marcador

para 2-5.
No entanto, como os

academistas não atiraram a
toalha ao chão e reduziram (4-
5), por Rodrigo e Luís Gomes.

Com apenas cinco minutos
para se jogar e com o pensa-
mento e as forças direcionadas
para o empate, faltaram forças
aos hoquistas espinhenses e,
muito perto do final, o adversá-
rio acabou por fechar a conta-
gem (4-6).

O resultado justifica-se,
sobretudo porque a equipa de
Lousada foi fisicamente mais
forte, mas regista-se com agra-
do a prestação da Académica
de Espinho, resultado do traba-
lho que vem realizando ao lon-
go da temporada.

Eis os academistas treina-
dos por Joaquim Magano:
Júnior e João Gomes (guarda-
redes); Leonardo, Sandro,
Ruben, André, Rafa (2 golos)
Alexandre, Luís (1), João Ro-
cha e Rodrigo (1).

Arrancou a sétima edição
do circuito de verão da All Sports
Events, que trouxe até à praia
Azul, em Espinho, duplas prin-
cipiantes neste tipo de compe-
tição.

Os jogos foram decorrendo
com normalidade e evidencia-
ram a superioridade das duas
duplas da Póvoa de Varzim que
se deslocaram a Espinho para
treinar para a etapa do torneio
internacional desta modalida-
de, que se vai realizar no próxi-
mo fim-de-semana, naquela
localidade.

A dupla mais jovem Pedro
Lima e Nuno Casanova supe-
riorizou-se na final a Álvaro
Gomes e Óscar Loureiro, por
duplo 6-4, não tendo perdido
nenhum jogo durante a com-
petição.

“A organização do evento
agradece desde logo aos

presentes, participantes e
apoiantes, tendo ficado de-
veras agradada pelo facto de
75% das duplas serem caras
novas no circuito e ainda mais
por verificar que 55% dos
inscritos fizeram a sua es-
treia em jogos desta modali-
dade, tendo dado excelente
réplica, o que valoriza a apos-
ta que a All Sports Events tem
feito na modalidade.”

O torneio foi do agrado dos
participantes que tiveram a
sorte do tempo estar ameno, o
que propiciou um melhor
doseamento do esforço.

A próxima etapa acontece-
rá a 3 e 4 de agosto e já há
inscrições feitas, “o que de-
monstra a agradabilidade do
tempo passado neste tipo de
torneios com cariz social e aber-
to a todos os praticantes, inde-
pendente do sexo ou idade.”

No decorrer do evento ha-
verá animação dos ginásios Lux
Health Club, Armazém do
Fitness e Espinho Sport Center.
Marcarão o aquecimento com
boa música e muita alegria,
terminando com uma mega aula
de fitness orientada a todos
que desejem participar.

Mais uma taça
para o atletismo
do Rio Largo em
S. Paio de Oleiros

No domingo, o Rio Largo
esteve em competição perto de
casa, no Grande Premio de Atle-
tismo em S. Paio de Oleiros.

Foi por intermédio dos
atletas António Oliveira (11.º
da geral e 2.º de escalão),
António Caneca (20.º e 5.º),
Paulo Pinto (26.º e 7.º) e
Paulo Gomes (32. da geral e
8.º de escalão) que conquis-
taram mais uma taça para o
clube com segundoº lugar em
veteranos I.

José Gomes foi 68.º;
Augusto Silva, 73.º (2.º no
escalão de veteranos IV);
Carlos Ferreira, 83.º; Bel-
miro Rodrigues, 84.º; Ma-
nue l  Amor im,  121 .º ;  e
Henrique Silva, 133.º.

De salientar que estiveram
presentes os jovens do Rio Lar-
go que competem no escalão
de iniciados. Luís Oliveira foi
quatro nos 2850 metros e
Mateus Bodato fez a sua es-
treia pela secção.

Estes resultados demons-
tram que a equipa está pronta
e se irá apresentar em força na
próxima prova, que se realizará
no domingo. em Espinho.
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Terceira etapa

do circuito regional

de andebol de praia

“enche” Marbelo
Organizada pela Académica de Espi-

nho, a terceira etapa do circuito regional
de andebol de praia realizou-se no do-
mingo.

Na praia Marbelo, EAP Já Fostes, Por
Acaso e N&N80 venceram, respeti-
vamente, as competições femininas de
rookies, formação e masters, enquanto
no setor masculino os triunfos sorriram
às equipas Juntos Por Acaso, Golfinhos C
e Golfinhos, pela mesma ordem compe-
titiva.

“Este é um projeto que sur-
ge de duas equipas distintas
espinhenses que participavam
regularmente nas competições
de andebol de praia”, revela
Vítor Pinhal, um dos responsá-
veis. “Decidimos então juntar
as duas equipas e construir um
projeto até hoje inexistente no
país. Criámos o primeiro centro
de formação de andebol de
praia em Portugal. Captámos
atletas já ligados à modalidade,
outros ligados à vertente de
andebol indoor e outros sem
qualquer tipo de experiência
com o andebol. O centro de
formação tem como público-
alvo atletas com idades com-
preendidas entre os 6 e 22
anos, sendo distribuídos pelos

escalões de bâmbis, minis, in-
fantis, iniciados, rookies e
masters no género masculino,
e contando também com
bâmbis, minis e infantis do sexo
feminino. Tem havido um es-
forço enorme da parte de todas
as pessoas ligadas à estrutura,
o que se tem refletido positiva-
mente nos resultados obtidos.”

Já tem participado no Cir-
cuito Regional da Associação
de Andebol de Aveiro, tendo no
fim-de-semana sido cumprida
a terceira etapa realizada na
praia Marbelo. O centro de for-
mação “Os Golfinhos” alcançou
os seguintes resultados nos
seus diversos escalões: masters
– 1.º; rookies – 2.º; os inicia-
dos preencheram o pódio; minis

– 3.º; iniciadas – 2.º e 4.º.
O centro de formação

contabiliza 124 miúdos, tanto
no masculino como no femini-
no, sendo este número amplia-
do para 150 se contarmos com
os escalões mais velhos, sendo
estes masters e rookies. Acer-
ca disso, Rui Rodrigues refere:
“Os objetivos esta época pas-
sam pela valorização do andebol
de praia junto do público em
geral, nomeadamente a nível
da cidade e a nível nacional.
Mostrar todo o potencial
desportivo e económico que a
modalidade tem é, também,
uma aposta da nossa parte para
que seja possível obter apoios
fundamentais para manter toda
uma estrutura que suporte e
leve o projeto para a frente,
pois é impossível hoje em dia
avançar com um projeto deste
tipo sem apoios monetários
devido a todos os custos
envolventes.”

“Apesar das dificuldades,
os apoios têm surgido (aos
quais agradecemos imenso) e
fazem com

que seja possível trabalhar
no nosso objetivo essencial,
que é formar atletas de andebol

de praia”, acrescenta Rui

Rodrigues. “Desde bem cedo
aproxima-los às areias e pro-
porcionar-lhes atividades que
os cativem e façam gostar tan-
to da modalidade como nós,
aliás, transmitir essa paixão é
uma das coisas que mais nos
motiva todos os dias. Resumin-
do procuramos formar atletas
de excelência, não descurando
a atividade física saudável e a
formação pessoal importantís-
sima nestas idades.”

E quando se fala de apoi-
os financeiros, não se pode
deixar de referir quem vê com
bons olhos o futuro desta
ideia. “Estamos a falar do
Grupo Desportivo Outeiros,
que merece destaque tanto
pela ajuda a nível monetário,
como pela disponibilização do
espaço para as festas que
têm sido realizadas” pelo cen-
tro de formação “Os Golfi-
nhos”.  Outros patrocinado-
res, tais como Aipal, Barbosa
Kebab, Gabijóias, Gil Pneus,
Casa Papagaio, Manuel Lima
– Ouro e Jóias, o Restaurante
“ O Golfinho, Óptica Pires,
Valdemar Oliveira & CA Lda. e
Onda Ideias “merecem o nos-
so respeito e o nosso enorme
agradecimento.”

Andebol de praia com a colaboração
do Grupo Desportivo “Os Outeiros”

Centro de formação
“Os Golfinhos”
já dá resultados
Primeiro centro de

formação de andebol de

praia em Portugal, tendo

como zona de treinos os

campos da praia Marbelo,

“Os Golfinhos” – Grupo

Desportivo “Os Outeiros”

é um projeto a valorizar

durante a época de

veraneio. Uma ideia que

já tem vindo a ser

trabalhada, e que parece

ter pernas para andar,

contando já com muita

adesão dos mais jovens.

Quem
acompanha
Silvalde
na final
do torneio
interfreguesias?

Os resultados da tercei-
ra jornada da quarta edição
do torneio interfreguesias
tiveram o condão de ditar
quatro potenciais finalistas.
A seleção de Silvalde, lide-
rada por Jorge Duarte, aviou
a Seleção de Guetim por
2-0, com golos de Rui Ra-
mos e Fábio Castro.

Os guetinenses, dirigi-
dos por Luís Marques, ainda
esboçaram uma reação e
não se pode dizer que atira-
ram a toalha ao chão. Sair
deste torneio com zero pon-
tos não é grande currículo e
Guetim lutou dentro das
suas possibilidades contra
uma equipa poderosa e com
claros objetivos nesta edi-
ção.

Na outra partida, a cam-
peã em título, a Seleção de
Espinho, baqueou ante a
formação da seleção de Pa-
ramos. Num jogo disputado
a um ritmo alucinante, a
seleção de Paramos acabou
por vencer de forma justa
através de um golaço de
Luís Varandas através uma
das sus “armas secretas”,
os livres diretos de longa
distância.

Desta forma, as contas
quanto aos finalistas fica-
ram adiadas até à última
jornada e os paramenses
não perderam o ensejo de
uma final para tentar a con-
quista de um troféu que já
foi seu, precisamente na pri-
meira edição. Com uma vi-
tória por 2-1 sobre a Seleção
de Guetim na passada ter-
ça-feira, a equipa treinada
por Paulo oliveira ficou em
excelente posição para dis-
putar a final com a já apura-
da Seleção de Silvalde. Para
que tal aconteça, tudo fica
dependente do resultado
entre a Seleção de Espinho
e a Seleção de Anta. Os
espinhenses entram em
campo sabendo que já nada
podem conquistar mas a pi-
menta deste prélio reside
no facto de Anta precisar de
vencer para estar presente
na final. É caso para dizer
que Paramos apoia Espinho.
Esta partida estava prevista
para depois do fecho desta
edição do jornal Defesa de

Espinho.
O jogo da final disputa-

se no próximo sábado no
campo “O Diploma”, pelas
16 horas.

Paulo Duarte

Foto VÍTOR LANCHA

Foto RUI VARELA
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Terminou a quarta edição
do torneio de bilhar snooker
do Café Gil, em Anta, numa
parceria com a secção de ve-
teranos da Associação Des-

ta animação perante todos os
participantes.

Assim na primeira fase
(para se apurar os campeões
de série) a luta foi muito re-
nhida. Na série A venceu
Jerónimo, na B foi António
Vieira e na C trunfou Diogo
Samuel. Nas duas fases se-
guintes foi sempre uma in-
cógnita saber quem seria o
vencedor do torneio, mas
Diogo Samuel superou toda a

concorrência.
Na festa de encerramen-

to houve “bar aberto” com
uma boa churrascaria e mui-
ta animação.

Houve um prémio de con-
solação para o ultimo classifi-
cado, Luís Guedes, e todos
receberam um prémio de par-
ticipação.

Diogo Samuel também foi
contemplado com um prémio
da secção de veteranos da

Diogo Samuel ganha torneio de bilhar snooker
do Café Gil (em parceria com a secção de veteranos
da Associação Desportiva de Esmojães)

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 30/2013
de 28/07/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTIMONENSE - BEIRA MAR . 2
2. TROFENSE - U. MADEIRA ....... 1
3. TONDELA - AVES .................... 1
4. FARENSE - SANTA CLARA ....... X
5. PENAFIEL - LEIXÕES ............... 1
6. AC. VISEU - ATLÉTICO ........... 1
7. MOREIRENSE - OLIVEIRENSE .. 1
8. CHAVES - FEIRENSE ............... 1
9. VASCO - CRICIUMA ................ 1
10. PORTUGUESA - ATLÉTICO PR 1
11. PONTE PRETA - SANTOS ....... 2
12. NÁUTICO - INTERNACIONAL . X
13. CRUZEIRO - ATLÉTICO MG ... 1

Baixinhos em festa
antes das férias
Futebol de onze e de sete
regressam a 15 e 31 de agosto

Realizou-se no sábado
mais um convívio final de
época da Escola de Futebol
“Os Baixinhos”.

As atividades começaram
com jogos entre os alunos.
Depois foi a vez dos mais
velhos pararem de ser “trei-
nadores e jogadores de ban-
cada” e mostrarem os seus
dotes futebolísticos. Neste
período destacaram-se mais
uma vez as mães que de ano
para ano melhoram as suas
capacidades. Paralelamente
aos jogos dos pais e das mães
decorria uma aula de dança
dada pela professora Marta
Dias que animava os restan-
tes participantes. Depois de
uma manhã intensa teve lu-
gar um piquenique seguido
de um “karaoke”, prolongan-
do o convívio de todos até ao
final da tarde.

Os treinos continuam até
ao fim de julho não só para os
alunos como também para

todos os que queiram experi-
mentar “e sentir o que é ser
Baixinho!”

Na próxima época, o fute-
bol de onze abre as portas a
15 de agosto e o futebol de
sete no dia 31 do mesmo
mês.

Associação Desportiva de Es-
mojães, que foi entregue por
Carlos Bernardes.

Entretanto, já estão aber-
tas as inscrições para o quin-
to torneio de bilhar snooker
do Café Gil.

“A secção de veteranos
não é só futebol e tem outros
eventos como bilhar, fados,
jogo da malha e outros que
estão a ser estudados”, se-
gundo Bernardino Fernandes.

portiva de Esmojães, com
Diogo Samuel superou a
sagrar-se vencedor, secun-
dado por Jerónimo, António
Pinto e António Vieira.

Com trinta e seis jogado-
res divididos em três séries, o
torneio foi muito bem dispu-
tado desde a primeira fase
até á fase final, gerando mui-
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No fim-de-semana, a na-
dadora Maria João Sousa par-
ticipou nos campeonatos na-
cionais de infantis que decor-
reram no Complexo Des-
portivo Paulo Pinto, em São
João da Madeira.

Estiveram presentes 462
nadadores em representação
de 88 clubes e a infantil A do
Sporting de Espinho partici-
pou nas provas de 100 me-
tros bruços, obtendo o 18.º
lugar e nos 200 metros esti-
los, ficando em 27.º lugar.

Após estes campeonatos,
o calendário competitivo da
época 2012/2013 encerra
para os escalões de infantis.Maria João Sousa com o treinador Carlos Silva

Realizou-se no sábado, no
Pavilhão Municipal do Casal Vis-
toso, o Campeonato Nacional
de conjuntos de ginástica rít-
mica, com a presença de quase
duas dezenas de clubes:

Academia de Ginástica Rít-
mica Aveirogym, Associação
Académica de Espinho, Associ-
ação Desportiva Cultural Re-
creativa Bairro Argentina,
Boavista Futebol Clube, Casa
do Povo de Corroios, Centro
Norton de Matos, Clube Atlân-
tico de Esgrima, Clube Des-
portivo Nacional, Clube de
Instrução e Recreio do Laran-
jeiro, Clube Nacional de Ginás-
tica, Clube Recreativo Charne-
quense, Clube Recreativo
Piedense, Clube Sport Maríti-
mo, Escola Gímnica de Aveiro,

Ginásio Clube Português, Giná-
sio Clube de Santo Tirso,
Ruegby Clube da Lousa, Socie-
dade Filarmónica União Artísti-
ca Piedense e Sport Algés e
Dafundo.

A Académica de Espinho
classificou-se em quinto lu-
gar em infantis, quarto em
iniciadas e oitavo em juniores.

Iolanda Fernandes, Luísa
Amorim, Beatr iz  Le i tão,
Leonor Fernandes, Marta Cor-
reia, Francisca Moreira e
Francisca Oliveira foram as
ginastas academistas partici-
pantes nos escalões de infan-
tis. Iniciadas: Mariana Fon-
seca, Beatriz Salvador, Maria
João Casteajo, Bárbara San-
tos, Mariana Ramada e Lara
Almeida. Juniores: Carolina

pinhal, Mónica Alves, Fran-
cisca Duarte, Andreia Araújo,
Inês Duarte e Inês Ribeiro.

As infantis alcançaram um
excelente quinto lugar, exe-
cutando um exercício de mo-
vimentos livres com muita ex-
pressão e determinação.

As iniciadas executaram
um exercício de cinco bolas,
com uma falha grave na pri-
meira passagem, o que as
impossibilitou de subir ao
pódio, classificando-se em
quarto lugar muito próximo
do terceiro lugar.

As juniores executaram
também um exercício de cin-
co bolas, com algumas falhas
de execução que as prejudi-
cou na classificação final, al-
cançando o oitavo lugar.

Oito títulos de golfe
Oporto domina campeonatos de jovens

O Oporto Golf Club con-
quistou oito títulos no Campe-
onato do Norte e no Campeo-
nato Nacional de Jovens reali-
zados em Miramar e no Oporto,
respetivamente.

Na categoria de Sub-12,
João Pedro Maganinho foi se-
gundo no Campeonato do Nor-
te, mas superiorizou a concor-
rência de forma categórica no
Campeonato Nacional, tendo-
se sagrado campeão.

Em sub-14, o destaque vai
para a prestação do Vasco
Alves, que obteve o título de

vice-campeão nacional, a ape-
nas uma pancada do primeiro
lugar.

Os títulos em sub-16 fica-
ram quase todos para o Oporto:
João Girão sagrou-se campeão
do Norte, enquanto Pedro
Almeida foi vice-campeão. No
Campeonato Nacional, o Pedro
levou a melhor sobre a concor-
rência, juntando assim o título
de campeão nacional de jovens
ao de campeão nacional abso-
luto conquistado em abril deste
ano.

Em sub-18, João Magalhães

venceu pela oitava vez o Cam-
peonato Nacional de Jovens,
sendo que ficou em segundo
no Campeonato do Norte, per-
dendo apenas após o play-off.
A vitória de João Magalhães foi
abrilhantada pelo facto de ter
totalizado 14 abaixo do par 71,
ou seja, um total de 199 (68-
66-65), o que lhe deu uma
vantagem de 12 shots sobre o
segundo classificado.

“Parabéns a todos eles, ao
nosso profissional Eduardo
Maganinho e ao nosso capitão
Manuel A. Violas!”

Maria João
Sousa
nada nos
campeonatos
nacionais
de infantis

Ginástica rítmica da Académica de Espinho
brilha no Campeonato Nacional de conjuntos
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (19)

Sábado (20)

Domingo (21)

Segunda (22)

Terça (23)

Quarta (24)

Quinta (25)

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

VÍTOR LANCHA

FOTÓGRAFO COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos a fotografar os seus eventos

obrigado pela preferência

25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

«Defesa de Espinho» – 4242 – 2013-07-18

PEDIDOS DE EMPREGO

TIREI o curso empregado de mesa no restaurante Castelhanos,
em Nogueira; tenho o 9.º ano Escola Laranjeira; estou disponível
para aquilo que aparecer. Estou há mais de 1 ano em casa.
Obrigada. Tlm. 918407600.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

OFEREÇO-ME para trabalhar como motorista com categorias de
carta de condução, A, B, C, D, e possui curso de transporte
coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de
semana. Contatos: 913001223 / 220807073.

OFEREÇO-ME para fazer trabalhos gerais de construção civil,
pintura e pichelaria. Contatar: 913001223/220807073.

OFEREÇO-ME para tratar de pessoas idosas. Tenho experiência
e carta de condução. Tlm. 963101976.

COSTUREIRA de roupa por medida e arranjos, oferece-se para
trabalhar em casa de arranjos e/ou modista. Com experiência -
Espinho. Tlm. 926170409.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OS NOSSOS GRATUITOS

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE MORADIA tipo T2, mobilada. Centro de Espinho. Tlm.
966083880.

ARRENDA-SE T1 c/ lugar de garagem - S. Félix da Marinha, junto
à Escola Primária, a 300 mts. da estação da CP. Tlm. 917321699.

ALUGA-SE T2 no centro de Espinho. Tlm. 934021724.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes & Filha,
Lda – Tlf. 227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ ZIP-ZIP (Paramos). Motivo de saúde. Bom preço.
Dão-se facilidades de pagamento. Tlf. 220818378.

PASSA-SE SUPERMERCADO a 1 km de Espinho ou vende-se todo
o equipamento do mesmo. Como novo e barato. Tlf. 227344572
- Tlm. 914106780.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comunhões,
festas de aniversário. Todos os tipos de especialidades na brasa.
Prato do dia de segunda a sábado. C/ parque para crianças e
estacionamento – IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de Cassufas,
n.º 201 - Anta – Tlf. 227321300.

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a fotografar os seus
eventos – 25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/
2013 * Gravações em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm.
962788407 - 918735306.

VENDAS

VENDE-SE CAFÉ SNACK-BAR, todo renovado – Av.ª 8 (Centro
Comercial Espinho Center) – 915830616 - 917782497 ou
0041227412124.

VENDE-SE T2 c/ garagem fechada, 2 varandas, vista p/ o mar, c/
140m2 e a 50 mts. da praia – S. F. Marinha. Óptimo preço. Tlm.
969378543.

VENDO APARTAMENTO T3. Preço: 80.000 euros. Contatar
227328169.

MORADIA 4 frentes térrea, implantada em 1000m2 de terreno,
com horta e água do poço. Zona de Moradias.
2 anos de uso. Preço pela oportunidade 165.000 euros. Paulo
Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI - Tel. 227310282 / 934176403.

T2 JUNTO A ESPINHO a 200mts. da praia, c/ fogão de sala,
garagem. Como novo. Só 68.000 euros. Apartamento do Banco
com 100% de financiamento. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª
824 AMI - Tel. 227310282 / 934176403.

CENTRO DE ESPINHO – APARTAMENTO T3 completamente
recuperado, cozinha equipada, garagem e arrumos. Só 99.500
euros. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI - Tel. 227310282
/ 934176403.

VENDE-SE/ALUGA-SE T2+1 c/ garagem. Remodelado - S. Paio de
Oleiros. Preço: 45.000 euros / 325 euros. Tlm. 914880256.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T2 e T3 desde euros 300,00.
Lugares de garagem – euros 50,00 – Contatar: Tlf: 227340823  •
Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.
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(Belinha)
António Dias Mano

Missa do 2.º Aniversário

Sua esposa e família vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 20, sábado, pelas 19
horas, na Capela Nossa Senhora do Mar
(Silvalde). Desde já agradecem a quem com-
parecer.

(Casa Castro)

António Rodrigues de Castro Nogueira

Missa do 23.º Aniversário

Suas filhas, genros, netos,neta e restante
família vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 20, sábado, pelas 17,30 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim. Desde já agradecem a
quem comparecer.

(Sr. Manuel da Esplanada)

Sua esposa´Marina, filhos, noras, netos e bisne-
ta vêm, por este meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 24, quarta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Manuel Moreira Leite

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento

Joaquim Alves Ferreira
Missa do 7.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filho e restante família vêm
comunicar que será celebrada missa, por alma do
seu ente querido, dia 24, quarta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na Euca-
ristia.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Flausina Ferreira Vaz Alves
Joaquim Pedro Vaz Alves Ferreira

Rui Manuel Pereira da Silva
10.º Aniversário

do seu falecimento
Recordando com saudade

o 10.º aniversário do seu fale-
cimento, sua esposa, filhos,
mãe e restante família vêm,
por este meio, participar que
será celebrada missa por sua
alma, dia 20, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Es-
pinho.

Espinho, 18 de julho de
2013

Missa
do 4.º Aniversário

do falecimento

BAIRRO DA PONTE DE ANTA

António José Oliveira Gomes

Sua esposa, filhas, genros
e netas vêm, por este meio,
participar que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido dia 21, domingo, pe-
las 11 horas, na Igreja Pa-
roquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos
participarem na Santa Missa.

Anta, 18 de julho de 2013

(Lãzinha)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

José Manuel Terra Marques Reis
(Lito Terra)

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunica que a missa do
7.º dia será celebrada dia 21, domin-
go, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a
todos quantos participem na Euca-
ristia.

 Espinho, 18 de julho de 2013

ANTA (Conjunto Habitacional da Ponte d'Anta)

Augusto da Costa Pinto

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Missa do 1.º Aniversário
Recordando-o com muita sau-

dade sua esposa, filhas, genros,
netos e restante família vêm, por
este meio, comunicar a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por sua
alma, quinta-feira, dia 25 de julho,
pelas 18 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nesta
Santa Eucaristia.

A família

Anta, 18 de julho de 2013

José Maria Ferreira Pinto Garranas

Missa
do 5.º Aniversário

SILVALDE

Sua esposa, filhos, nora, ne-
tas, mãe e demais família vêm,
por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido dia 23, ter-
ça-feira, pelas 19 horas, na Ca-
pela de N.ª Sr.ª do Mar (Bairro
Piscatório). Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Silvalde, 18 de julho de 2013

(Lápierre)

António Dias de Pinho Branco
Missa do 3.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora e demais fa-
mília vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 21, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Agradecem
desde já a quem comparecer.

Albino Ferreira

Missa

do 26.º Aniversário

Faz 26 anos que estás

no Ceú e agora com a mãe-

zinha do teu lado. De am-

bos sentimos eterna sau-

dade.

Rezaremos por vós na

próxima quinta-feira, dia

25, na Eucaristia das 18

horas, na Igreja Paroquial

de Anta.

Álvaro Ferreira da Conceição

Agradecimento e Missas do 4.º Mês

Sua esposa, filhas e família vêm,

por este meio, agradecer a todas as

pessoas de suas relações e amiza-

de todas as provas de carinho pres-

tadas aquando do seu falecimento.

Comunicam que serão celebradas

missas, por sua alma, no dia 20,

sábado, pelas 16,30 horas e dia 21,

domingo, pelas 19 horas, na Igreja

Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a todos

quantos comparecerem.

(Falecido em França em 26/Março/2013,
onde ficou sepultado)

António Gomes  Rodrigues de Pinho
Missa do 1.º Aniversário

Seu irmão e cunhada vêm, por este
meio, participar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, dia 20, sábado,
pelas 19 horas, na Capela N.ª Sr.ª do Mar
(Silvalde). Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Irmão Fernando, Palmira e sobrinhos

Ana Ferreira da Costa

Faz 11 anos que partiste

Tão grande é a nossa dor

Mas temos que aceitar

Que estás perto do Senhor

Agradecemos a todos
quantos participem na mis-
sa, pelo seu eterno descan-
so, dia 20, sábado, às 19
horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Filhos, noras, genro,
netos, bisnetos

 e restante família

Missa do 11.º Aniversário

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE (Rua de Santo António, n.º 273 – Sales)

Adelina Cármen da Silva
(Viúva de Alexandre Alves Ferreira)

Seu filho, nora, neta e restante famí-
lia vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será celebra-
da dia 23, terça-feira, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Silvalde, 18 de julho de 2013

Alexandre Manuel da Silva Ferreira

Ana Maria Catarino Pinto

Ana Sofia Pinto Ferreira
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